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Como melhorar  a segurança pública ? 
A violência é uma realidade em todas as regiões e no estado do Maranhão não é diferente. Os 

casos de feminicídios, crimes de homofobia e assassinatos de indígenas, além de assaltos a ôni-
bus, estão cada vez mais presentes na vida dos maranhenses.   

De acordo com Dados da Polícia Civil do Maranhão (PC-MA), durante os meses de janeiro a 
julho deste ano, ao menos 32 casos de feminicídio foram registrados em todo o Maranhão. 

Outra realidade da violência que chama a atenção é que o Maranhão é o sétimo estado com o 
maior registro de crimes de homofobia do país. Há muitos casos em que o preconceito e a violên-
cia são iniciados dentro do ambiente familiar. Segundo dados do Observatório de Políticas Públi-
cas LGBT, em 2020, foram registradas 10 mortes de homossexuais no Maranhão, mas é possível 
que este número seja maior devido às sub-notificações.

Também chama a atenção o número de assassinatos de indígenas no estado. De acordo com 
o Cimi (Conselho Indigenista Missionário), órgão ligado à CNBB (Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil), entre 2003 e 2021 foram registrados 50 assassinatos de indígenas do povo Guajajara 

A pergunta é...

Já aumentos o efetivo policial e  com promoções, aquisição de 
veículos e de novos equipamentos A partir de 2023, esse trabalho 
será ainda mais ampliado, levando em consideração quatro eixos: 
combate à violência; ampliação da cultura de paz; segurança pú-
blica mais firme; modernização dos processos

Ampliaremos os números de 
policiais e modernizaremos a estrutura  

CARLOS BRANDÃO 
   PSB

Medida importante é o reaparelhamento da Secretaria 
de Segurança Pública, que vai passar a contar com tecnolo-
gia de última geração para ajudar das investigações e solu-

ção dos crimes. Vamos investir em políticas públicas que promo-
vam a inclusão e reduzam as desigualdades sociais

Reaparelhamento da 
Secretaria de Segurança  

EDIVALDO HOLANDA 
  PSD

Ter delegacias especializadas no combate ao feminicidio, 
LGBTfobia e criar câmaras especializadas, em parceria com o 
judiciário e ministério público estadual e federal, na investi-

gação dos crimes contra as comunidades quilombolas e povos 
indígenas. Isso vai fazer com que a inteligência possa se tornar 
uma política de estado e com isso esclarecer os crimes e aplicar 

a lei nos responsáveis de forma rápida

ENILTON RODRIGUES 
  PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

 Vamos dobrar o número de 
delegacias especializadas

Política pública de segurança, sob controle popular, para combater 
a violência com ações integradas de distribuição de renda e desenvolvi-
mento social, associadas a uma ação policial prioritariamente investiga-
tiva;  Reforma na Segurança Pública em nível estadual com a unificação 
dos efetivos da Polícia Militar e da Polícia Civil em uma corporação poli-

cial estadual desmilitarizada, sob controle popular

Controle popular para 
combater a violência

FRANKIE COSTA 
 PCB 

Desmilitarizar, unificar e colocar  as forças policiais sobre o 
controle popular. Que o comando seja eleito pelos praças. Que 
as drogas sejam descriminalizadas e colocadas sob o controle 
do Estado como problema de saúde pública, como política ra-

cional, para enfraquecer o tráfico. E tudo isso, deve estar combi-
nado a uma política ofensiva de combate às desigualdades

Desmilitarizar as forças policiais  
e descriminalizar as drogas  

HERTZ DIAS  
 PSTU

JOÁS MORAES
    DEMOCRACIA  CRISTÃ

No meu governo, policial será promovido por bom desem-
penho e não mais por indicação. E a defensoria pública vai ga-
rantir assessoria jurídica gratuita para os agentes processados 
em serviço. Para um Maranhão mais forte contra os crimino-

sos, vote Lahesio Bonfim 20

Promoção para policiais e 
defesa jurídica de agentes

LAHÉSIO BONFIM 
    PSC/PMN

Eu sempre digo que quanto maior o grau de pobreza, ausência de po-
líticas públicas para socorrer a população mais carente, ineficácia educa-
cional (que é um dos maiores agentes de mudança social), maior serão as 
taxas de criminalidade daquele local. O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou redução da criminalidade

Gerar empregos e renda é a  
estratégia para segurança pública

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
 SOLIDARIEDADE

Há diferentes abordagens de segurança em resposta a 
esse questionamento. O que todas elas têm em comum é a 
necessidade de agir simultaneamente em duas frentes: com 
ações preventivas que evitem os atos de violência e ações re-
pressivas duras para os casos que não puderem ser evitados

WERVERTON ROCHA 
    PDT

Ações preventivas e ações 
repressivas e duras 

Policiamento comunitário cidadã. Ampliar, desenvolver, ca-
pacitar e planejar o efetivo faz parte de um modelo de seguran-
ça eficaz, que nós queremos para o Estado do Maranhão. Alem 

de  motivar as corporações, os policiais civis, militares, corpo de 
bombeiros, com seus vencimentos, progressões efetivas garan-

tindo com todos seus direitos adquiridos

Policiamento 
comunitário cidadã 

no Maranhão. Desses, 21 eram da Terra Indígena Arariboia.  Vale ressaltar que, somente no mês 
de setembro deste ano,  já foram  registrados três casos de violência contra a etnia Guajajara no 
sudoeste do Maranhão. Além das mortes de mulheres, LGBTQIA+ e indígenas no estado, o cida-
dão da capital maranhense que precisa utilizar o transporte público, também vive sob constante 
ameaça. Dados da Secretaria de Estado de Segurança Pública do Maranhão (SSP-MA), revelaram 
os números da violência nos últimos cinco meses, nos coletivos de São Luís. Em janeiro, 119 rou-
bos foram registrados; em fevereiro, 96; em março, 113; em abril, 115. Até o momento, os dados 
do mês de maio (em curso) ainda não foram disponibilizados. Em cinco meses, durante o ano de 
2021, 592 ônibus foram alvos de ações criminosas.

Diante dos exemplos citados acima, perguntou-se aos candidatos ao governo do Maranhão o 
seguinte: “Qual o seu projeto de governo na área da segurança pública para o Maranhão?” 

Veja o que eles respnderam.  PÁGINA 3
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HEN RI QUE ARAÚ JO DA SIL VA
- Fi ló so fo, teó lo go e pe da go go, é ges tor
do Ins ti tu to Sar tre, sa cer do te do cul to de
Ifá e Ori xá, es cri tor, can tor e com po si tor

NOSSA VISÃO

Paz é construída pelo bom senso
O avi so do pre si den te da Rús sia,

Vlad mir Pu tin, de que po de rá re cor rer
às ar mas atô mi cas pa ra der ro tar a
Ucrâ nia, no con üi to que se ar ras ta por
se te me ses, dei xou o mun do em aler- 
ta. A ame a ça foi des ta que na 77ª As- 
sem bleia Ge ral da Or ga ni za ção das
Na ções Uni das, ocor ri da na ter ça e
quar ta-fei ra des ta se ma na. O se cre tá- 
rio-ge ral An tó nio Gu ter res res sal tou
os im pac tos da guer ra no agra va men- 
to da fo me em to do o pla ne ta e de fen- 
deu a ins tau ra ção da paz, na aber tu ra
da reu nião. O pre si den te dos Es ta dos
Uni dos, Joe Bi den, que dis cur sou no
se gun do dia do en con tro, foi en fá ti co
ao de cla rar que os rus sos não û ca ri am
sem res pos ta se ape las sem pa ra ar te- 
fa tos atô mi cos con tra a Ucrâ nia, que
con ta com o apoio û nan cei ro e bé li co
nor te-ame ri ca no. Mas aler tou que,
em ca so de uso de ar mas atô mi cas,
não ha ve ria ven ce do res. To dos, se- 
gun do Bi den, se ri am der ro ta dos.

Bi den bem sa bia do que es ta va fa- 
lan do. Se ten ta e se te anos atrás, o seu
país lan çou bom bas atô mi cas so bre
as ci da des ja po ne sas de Hi roshi ma e
Na ga sa ki. Pe lo me nos 110 mil pes so as
mor re ram com a ação ame ri ca na, au- 
to ri za da pe lo en tão pre si den te Harry
S. Tru man. Quem não so bre vi veu,
con vi veu com gra ves se que las de cor- 
ren tes do in sa no ata que. A atro ci da de

foi um mar co em meio à Se gun da
Guer ra Mun di al, pro vo ca da pe lo ex- 
pan si o nis mo da Ale ma nha na zis ta,
co man da da por Adolf Hi tler. O lí der
ale mão foi res pon sá vel pe lo Ho lo- 
caus to de mais de 6 mi lhões de ju deus
em cam pos de con cen tra ção e pivô do
con üi to glo bal (1939-1945), con si de- 
ra do um dos mais san gren tos da his- 
tó ria con tem po râ nea, que re sul tou na
mor te de pe lo me nos 60 mi lhões de
pes so as em cam pos de ba ta lha.

A in ves ti da atô mi ca con tra o Ja pão
é lem bra da to dos os anos. No mês
pas sa do, a ONU pro mo veu a 10ª Con- 
fe rên cia da Re vi são das Par tes do Tra- 
ta do de Não Pro li fe ra ção de Ar mas
Nu cle a res, que en trou em vi gor em
mar ço de 1970, e é re a va li a do a ca da
cin co anos, por re pre sen tan tes de 191
paí ses que subs cre ve ram o acor do.

O re sul ta do do en con tro foi frus- 
tran te. De pois de qua tro se ma nas, a
Rús sia re jei tou par tes do tex to que
des ta ca va a pre o cu pa ção so bre o con- 
tro le das ins ta la ções nu cle a res ucra- 
ni a nas, so bre tu do de vi do à ocu pa ção
da usi na nu cle ar de Za po rizhzhia, a
mai or da Eu ro pa, pe las tro pas rus sas.
A in dis po si ção de Pu tin pa ra di a lo gar
um diá lo go com o pre si den te da Ucrâ- 
nia, Volodymyr Zelensky, é ex plí ci ta
an te su as exi gên ci as que, na ava li a ção

de ana lis tas, ig no ram a so be ra nia da
ucra ni a na so bre seu ter ri tó rio, in di- 
can do que o ûm do con fron to en tre as
du as na ções es tá mui to lon ge de ocor- 
rer.

Nos úl ti mos 77 anos, os paí ses não
dei xa ram pro du zir e fa zer uso de
bom bas nu cle a res. Pe lo me nos 2.053
ar te fa tos fo ram de to na dos no mun do:
Pa quis tão, dois 2; Ín dia, qua tro, Chi- 
na, 45; Rei no Uni do, 45; Fran ça, 210;
Rús sia, 715; e Es ta dos Uni dos 1.032.
Ape sar de uso in con se quen te de ar te-
fa tos atô mi cos, a ame a ça rus sa ul tra- 
pas sa o li mi te do ab sur do. Nos dois úl- 
ti mos anos, a hu ma ni da de en fren tou
a mai or cri se sa ni tá ria dos úl ti mos 100
anos, cu jas per das de vi das e se que las
ain da são uma tor men ta pa ra mi lhões
de pes so as que so bre vi ve ram à co vid-
19, in clu si ve pa ra rus sos e ucra ni a nos.

Ar mas nu cle a res tá ti cas, que pro- 
du zem me nos da nos, ou quais quer
ou tras abre vi am vi das. Ne nhum go-
ver nan te tem a prer ro ga ti va de de ci-
dir quem vi ve ou quem mor re. Por
mai o res e mais pro fun das que se jam
as di ver gên ci as, o bom sen so e o diá- 
lo go são es sen ci ais à cons tru ção da
via do en ten di men to, a ûm de che gar
à paz. As mar cas de Hi roshi ma e Na- 
ga sa ki não po dem ser ja mais es que ci-
das.

Um fenômeno chamado orixá e a intolerância religiosa

 Ca da dia mais os no ti ciá ri os e re- 
des so ci ais tra zem in for ma ções so bre
a vi o lên cia e su as mul ti fa ces.

Um ti po es pe cí û co de vi o lên cia
vem au men tan do dras ti ca men te,
ape sar dos avan ços da de mo cra cia —
a in to le rân cia re li gi o sa. Es sa con sis te
em agres são ver bal e fí si ca con tra pra- 
ti can tes de re li giões de ma triz afri ca- 
na. Pre ci so fa zer o gri fo de que es tas
ma ni fes ta ções re li gi o sas afri ca nas es- 
tão di vi di das por lin gua gem e ex pres- 
sões di fe ren ci a das, o que re ce be o no- 
me de na ção. O ter mo ori xás po de ser
tra du zi do por guar dião da ca be ça, ou
sim ples men te por an ces tral di vi ni za- 
do. Es ses an ces trais acre di ta-se que
fo ram os pri mei ros ha bi tan tes ou pri- 
mei ros lí de res de et ni as li ga das di re- 
ta men te à fa mí lia do cri a dor do mun- 
do, Olo du ma re.

O po vo yoruba e os afro-bra si lei ros
pres tam cul to a eles, nas mais va ri a- 
das for mas co mo cul to de egun gun,
min ki si, ca bo clos, vo duns, um ban da,
ju re ma, can dom blé an go la, ke tu e ou- 
tros, por que eles ad qui ri ram o que
cha ma mos de iwá pe le que sig ni û ca
bom ca rá ter, ou se ja, o Ori sá é um su- 
jei to que foi di vi ni za do por que na Ter- 
ra foi do ta do de bom ca rá ter, ca rá ter
es te ex cep ci o nal, fa zen do com que a
sua des cen dên cia e a sua co mu ni da de
o ve ne ras sem por en ten der que ne le
ha via de fa to al go a ser co pi a do.

Não mui to di fe ren te dis so, o mo de- 
lo cris tão ca tó li co re co nhe ce por fei- 
tos e com por ta men tos ma ra vi lho sos

os seus san tos, e a eles de vo tam tem- 
plos, fes tas e de vo ções. Os cris tãos
pro tes tan tes tam bém de vo tam cul tos
a Je sus, e um cul to es pe ci al aos tex tos
ju dai cos e tex tos cris tãos de no mi na- 
do Bí blia, e há ain da uma de vo ção es- 
pe ci al ao Es pí ri to San to, co mo sen do
o agen te que trans mi te a for ça de
Deus pa ra os ho mens.

Fiz es se pe que no pa ra le lo por que,
por for ça da co lo ni za ção, û ca mais fá- 
cil a com pre en são a par tir des se com- 
pa ra ti vo. Cul tu ar o Ori sá na da mais é
do que re fe ren ci ar aque les que a par- 
tir de seu mo de lo tra di ci o nal ti ve ram
fei tos bons e aju da ram tan to em vi da
quan to es pi ri tu al men te os seus. Na
his tó ria da for ma ção do nos so po vo,
as cul tu ras afri ca nas fo ram al vo de
pre con cei to. E acre di ta mos que o pre- 
con cei to co me ça ain da em Áfri ca.

 No sé cu lo 14, pe río do da ex pan são
ma rí ti ma, os pa pas Ni co lau V e Ale- 
xan dre VI pas sam a ori en tar o tra ta- 
men to que de ve ria ser da do aos po vos
sub ju ga dos por meio das bu las Ro ma- 
no Pon ti fex e In ter Co e te ra e ali a do a
is so a inau gu ra ção do sin cre tis mo re- 
li gi o so do ori xá Exu, que pa ra os io ru- 
bás é a di vin da de res pon sá vel pe la co- 
mu ni ca ção, ao di a bo cris tão.

Os pri mei ros eu ro peus que ti ve ram
con ta to na Áfri ca com o cul to do ori xá
Exu dos io ru bás, ve ne ra do pe los fons
co mo o vo dum Leg ba ou Eleg ba ra,
atri buí ram a es sa di vin da de uma du- 
pla iden ti da de: a do deus fá li co gre co-
ro ma no Pría po e a do di a bo dos ju- 
deus e cris tãos. A pri mei ra por cau sa
dos al ta res, re pre sen ta ções ma te ri ais
e sím bo los fá li cos do ori xá-vo dum; a

se gun da em ra zão de su as atri bui ções
es pe cí û cas no pan teão dos ori xás e
vo duns e su as qua li û ca ções mo rais
nar ra das pe la mi to lo gia, que o mos tra
co mo um ori xá que con tra ria as re gras
mais ge rais de con du ta acei tas so ci al- 
men te, con quan to não se jam co nhe-
ci dos mi tos de Exu que o iden ti û quem
com o di a bo.

Atri bui ções e ca rá ter que os re cém-
che ga dos cris tãos não po di am con ce- 
ber, en xer gar sem o viés et no cên tri co
e mui to me nos acei tar (Pran di, 2001,
p. 38). É ne ces sá rio es cla re cer que a
in to le rân cia re li gi o sa é fru to de uma
se men te plan ta da mui to tem po atrás
nas nos sas men tes e que só co nhe-
cen do o con cei to da re li gi o si da de pa- 
ra os po vos afri ca nos é que ven ce re-
mos a bar rei ra da ig no rân cia e do me-
do que cer cei am o ima gi ná rio co le ti- 
vo.

É im por tan te di zer que a me lhor
ma nei ra de man ter mos o que so brou
de Áfri ca em nós é por meio do cul to
aos Ori sás e da pre ser va ção das ma ni- 
fes ta ções cul tu rais que es tão tão pre-
sen tes na mú si ca, no ves tuá rio e na
cu li ná ria, pois es sas ma ni fes ta ções
cul tu rais são oriun das do cul to aos
ori xás que na da mais é do que uma
me mó ria aos nos sos an ces trais.

Cul tu ar o Ori sá é uma bus ca con tí- 
nua por uma iden ti da de, e uma evo lu- 
ção es pi ri tu al. Quem sen te o axé com
cer te za tem a vi da al te ra da, e é is so
que é o Ori xá, a al te ra ção de nos so es-
ta do co mum, nos tor nan do me lho res,
nos tor nan do se res de bom ca rá ter, a
ûm de que nos sa des cen dên cia te nha
or gu lho de nós e con te nos sa his tó ria
pa ra as fu tu ras ge ra ções.

HE LOI SA MO REL
 - Di re to ra exe cu ti va do Ins ti tu to Pe nín su la

Pro fes so res em fo co:
es tra té gia de
im pac to

Al gu mas ve zes, per gun ta ram-me o que fa ria se ga- 
nhas se na lo te ria, en con tras se a lâm pa da do gê nio ou
as su mis se o mai or car go de li de ran ça do país. Por ve zes,
eu me pe go pen san do so bre es se úl ti mo ce ná rio que,
por sua na tu re za, le va ime di a ta men te a de se jos mais co- 
le ti vos. Pa ra mim, não há ou tra res pos ta: edu ca ção, sem
dú vi da. As sim co mo quan do vo cê im ple men ta em sua
vi da um há bi to an gu lar (que pro vo ca mu dan ças em ou- 
tras áre as da vi da que, em prin cí pio, não es ta vam ne ces- 
sa ri a men te re la ci o na das), o in ves ti men to em edu ca ção
pos sui um efei to do mi nó po si ti vo, e são, ca da vez mais,
nu me ro sos os es tu dos que bus cam te cer es sas re la ções.

In ves tir em edu ca ção, no en tan to, ain da é uma de ci- 
são ma cro. São mui tas as ques tões a se rem en de re ça das
nes te mo men to, to das igual men te re le van tes. Não há
co mo pro mo ver uma mu dan ça sem dar pe que nos e
con sis ten tes pas sos na di re ção da qua li da de da go ver- 
nan ça, ges tão dos sis te mas edu ca ci o nais, û nan ci a men- 
to, pro fes so res, ges tão es co lar, ges tão pe da gó gi ca, pri- 
mei ra in fân cia, al fa be ti za ção, anos û nais e en si no mé- 
dio. Exis te, no en tan to, um des ses as pec tos que, as sim
co mo os há bi tos an gu la res men ci o na dos no iní cio do
tex to, é um in ves ti men to que pro duz um efei to po ten ci- 
a li za dor de to das as ações ne ces sá ri as: os pro fes so res.

Va lo ri zar e de sen vol ver os pro fes so res é ta re fa cen tral
pa ra pro mo ver a me lho ria da qua li da de da edu ca ção
pú bli ca e o de sen vol vi men to do país. Exis tem ca mi nhos
pa ra is so. Ain da que não se ja uma ta re fa sim ples, o in- 
ves ti men to que pre ci sa ser fei to em pro fes so res, em
nos so país, es tá ma pe a do, apoi a do em evi dên ci as e, de
for ma cres cen te e con sis ten te, mo de li za do em gran des
re des de en si no. Tra ta-se da cri a ção de po lí ti cas do cen- 
tes co e ren tes e sis tê mi cas que pas sem pe la for ma ção
ini ci al, pe la car rei ra do cen te, pe lo de sen vol vi men to
pro ûs si o nal e por me lho ri as das con di ções de tra ba lho
dos pro fes so res.

Que ro des ta car a car rei ra dos pro fes so res co mo mais
um pon to de acu pun tu ra, uma es tra té gia an gu lar, ca paz
de ge rar mu dan ças em cas ca ta. Um pro fes sor imer so
em uma car rei ra vi bran te e atra ti va, am pa ra do por con- 
di ções de tra ba lho ade qua das, com sa lá rio ini ci al com- 
pe ti ti vo e re gras cla ras e trans pa ren tes que o de sa û em a
cres cer e de sen vol ver-se pro ûs si o nal men te, cer ta men te
se rá um pro fes sor di fe ren te. Es sa di fe ren ça te rá efei tos
múl ti plos: jo vens acha rão a car rei ra mais atra en te; as
uni ver si da des pre ci sa rão re pen sar seus cur rí cu los ele- 
van do a qua li da de dos fu tu ros pro fes so res; os re sul ta- 
dos de apren di za gem co me ça rão a cres cer nas es co las;
jo vens bem for ma dos in gres sa rão no mer ca do de tra ba- 
lho cri an do opor tu ni da des pa ra si e pa ra os ou tros.

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


Eleições
A pergunta é...

FRANKIE COSTA 
n       PCB 

“Em nosso governo a pauta da segurança é prio-
ridade e faremos as seguintes ações: 

- Política pública de segurança, sob controle po-
pular, para combater a violência com ações integra-
das de distribuição de renda e desenvolvimento so-
cial, associadas a uma ação policial prioritariamente 
investigativa;

- Reforma na Segurança Pública em nível esta-
dual com a unificação dos efetivos da Polícia Militar 
e da Polícia Civil em uma corporação policial esta-
dual desmilitarizada, sob controle popular.

- Criação dos Conselhos Populares de Seguran-
ça Pública.

- Criação de uma academia de polícia e planos 
de carreira para os policiais e pessoal técnico, com 
a dignificação dos salários.

- Investimento na qualificação das investigações 
sobre crimes de corrupção, homicídios, roubos, fur-
tos e crimes financeiros”.

HERTZ DIAS  
n       PSTU

A violência e as opressões fazem parte da natureza do 
capitalismo. Porém, no Brasil e no Maranhão, em parti-
cular,  essa situação é muito mais grave devido ao conte-
údo social da nossa burguesia, extremamente submissa 
ao imperialismo e muito violenta contra os trabalhado-
res, principalmente negros, mulheres, LGBTI e indíge-
nas. O presidente Bolsonaro  é a essência sem máscara 
dessa burguesia que se utiliza das opressões para supe-
rexplorar, dividir e humilhar os trabalhadores. Fazendo 
um recorte de Raça no IDH do Maranhão, nosso estado 
fica na posição dos países mais empobrecidos do con-
tinente africano. Sem contar de segundo dados do Atlas 
da Volência de 2019, de cada 100 homicídios praticado 
em nosso estado, 91 são contra negros e negras. Mas isso 
também se expressa nas forças policiais. O Brasil é um dos 
poucos países que tem PM, ou seja, uma força policial 
subordinada ao exército em seu regimento, que tentar 
fazer dos policiais robôs, sem qualquer direito politico, 
como filiação partidária, sindical e o direto a greve. O que 
favorece o assédio do alto comando sobre os praças, prin-
cipalmente em relação as policiais mulheres, assim como 
não conseguem progredir automaticamente na carreira 
por tempo de serviço e por merecimento. Essa pressão é 
descarregada nos seus pares de classe, principalmente 
na periferia sob a falácia de guerra às drogas. A situação 
no campo também é produto dessa contradição, de uma 
burguesia que está entregando tudo, inclusive as nossas 
terras para o capital internacional do agronegócio, nem 
que isso custe a vida dos povos originários, tradicionais 
e dos pequenos camponeses. Para mudar essa situação 
é necessário desmilitarizar, unificar e colocar  as forças 

polícias sobre o controle popular. Que o comando seja eleito 
pelos praças. Que as drogas sejam descriminalizadas e co-
locadas sob o controle do Estado como problema de saúde 
pública, como política racional, para enfraquecer o tráfico. 
E para barrar o massacre existente no campo é preciso bar-
rar a nova fronteira agrícola, o MATOPIBA, que é genocida e 
devastador, estatizar o agronegócio e colocá-lo para produ-
zir alimentos para saciar a fome da nossa população, realizar 
reforma agrária sob o controle dos trabalhadores do campo, 
titular as terras dos quilombolas e demarcar os territórios in-
dígenas.  E tudo isso, deve estar combinado a uma política 
ofensiva de combate às desigualdades e geração de empre-
gos, sem os  quais a tendência é que o Maranhão avance a 
passos largos para um Estado de guerra.

LAHÉSIO BONFIM 
n      PSC/PMN

“O Maranhão é o Estado com menos policial por ha-
bitante. E segurança se faz com polícia nas ruas. Vou au-
mentar o efetivo, chamando os policiais aprovados em 
concursos. Comprar coletes e viaturas novas e levar a tec-
nologia para dentro das delegacias. Serei um grande de-
fensor da segurança das mulheres, atuando com pulso 
firme contra a violência doméstica, os casos de feminicí-
dio e os crimes contra as minorias.  No meu governo, poli-
cial será promovido por bom desempenho e não mais por 
indicação. E a defensoria pública vai garantir assessoria 
jurídica gratuita para os agentes processados em serviço. 
Para um Maranhão mais forte contra os criminosos, vote 
Lahesio Bonfim 20.”

JOÁS MORAES
n         DEMOCRACIA  CRISTÃ 

“O nosso governo tem como objetivo dentro das prer-
rogativas de “SEGURANÇA PÚBLICA “, criar e estabelecer 
instrumentos e mecanismos eficazes, aptos a fortalecer as 
políticas necessárias à garantia da ordem pública da socie-
dade. Implantar uma verdadeira segurança cidadã compõem 
uns desses mecanismo, pois a segurança é um direito fun-
damental do cidadão assegurado pela Constituição Federal 
do Brasil, no qual a promoção da cidadania e da dignidade 
humana não vem separada da proteção do cidadão. Apro-
fundar essa discussão, debater e formular políticas integra-
das de segurança pública do Estado do Maranhão compõem 
não só o fortalecimento desta, mas norteia as ações dentre 
elas no qual em curtas palavras são: 

• A motivação das corporações, os policiais civis, mili-
tares, corpo de bombeiros, com seus vencimentos, progres-
sões efetivas garantindo com todos seus direitos adquiridos;

• Integralização das ações de policiais com seus grupos de 
inteligências para que possa planejar e executar suas ações;

• Humanizar as polícias (civis e militares) com anteci-
pações de ações coordenadas com suas inteligências para 
provocar o cuidar das pessoas, não causando entre muitas 
outras coisas, delinquência juvenil etc.;

• Modernizar e capacitar servidores da segurança públi-
ca com adensamento tecnológico estando apto a promover 
a repressão qualificada da criminalidade;

• Desenvolver programas de apoio a projetos de policia-
mento comunitários cidadã, promovendo maior sensação 
e segurança à população;

• Melhorar a gestão dos recursos investidos na área de 
segurança com criação de indicadores de desempenho por 
área e planejamento anual de ações. 

A tudo citado ampliar, desenvolver, capacitar e planejar 
o efetivo faz parte de um modelo de segurança eficaz, que 
nós queremos para o Estado do Maranhão.”

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
n      SOLIDARIEDADE

“Sem boas perspectivas de crescimento, emprego e 
desenvolvimento a população em geral tem um senti-
mento muito ruim de desalento e falta de esperanças em 
dias melhores. Quando se vê essa guerra eleitoral a moda 
antiga, onde 4 candidatos abrigam deputados e senado-
res que mandaram ao mais de 2 bilhões e 100 milhões de 
reais apenas para fazer política, e um governador passan-
do por cima de professores, agentes de de fiscalização de 
saúde, médicos, enfermeiros, pessoas que passam fome 
e outros problemas urgentes para usar mais de 500 mi-
lhões para tentar se eleger, isso leva muita gente a bus-
car caminhos ilegais, conflitos familiares e uso de álcool 

e drogas, esse não é um ambiente que possamos levar a 
diante, temos que dar um basta nesse descalabro atu-
al que retornou o Maranhão aos anos 60, inclusive com 
perseguições em escolas, repartições públicas e até em 
hospitais. O Maranhão precisa fazer gestão nesse atual 
momento, só isso pode mudar a realidade de pobreza e 
falta de oportunidades. Vamos fazer isso, mostrando que 
esse estado não vai crescer como mágica, pelas mãos de 
uma só pessoa, mas que seremos melhores quando todos 
aqui melhorarem suas vidas através de ocupação, em-
prego e ocupação de espaço no mercado de trabalho e na 
sociedade. Uma das primeiras ações do nosso governo, 
após reduzir as mais de 50 secretarias atuais para 14, será 
na melhoria da segurança pública por meio do aumento 
do contingente policial, despolitização das promoções e 
valorização da força de proteção dos maranhenses com 
atenção, capacitação e assistência psicológica, social e 
jurídica aos nossos policiais. A insegurança é uma das 
principais preocupações da população.  Eu sempre digo 
que quanto maior o grau de pobreza, ausência de polí-
ticas públicas para socorrer a população mais carente, 
ineficácia educacional (que é um dos maiores agentes 
de mudança social), maior serão as taxas de criminali-
dade daquele local.  O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou redução 
da criminalidade, tanto é, que em países desenvolvidos, 
em que a distribuição de renda e oportunidades não tem 
o abismo que nosso país tem, possuem baixos níveis de 
violência, que parece até mentira para qualquer brasilei-
ro. Por isso, defendo que gerar empregos, renda, propor-
cionar educação de qualidade e oportunidades deve ser 
prioridade também como estratégia de segurança públi-
ca, tanto a curto quanto a longo prazo. Acima de tudo é 
preciso que o Maranhense tenha a certeza absoluta que 
eu tenho todas as condições de voltar todos os esforços 
para nosso povo, porque não negociei pastas nem farei 
isso com a política, faremos o primeiro governo voltado 
completamente para todos os maranhenses, não  para 
alguns privilegiados da classe política quer deveria ter 
usado todos os mais de 2 bilhões e cem do orçamento se-
creto do governo federal e os mais de 500 milhões do go-
verno do estado para gerar empregos, diminuir a pobreza 
e gerar mais saúde, educação e segurança para todos!”

WERVERTON ROCHA 
n      PDT

“Há diferentes abordagens de segurança em res-
posta a esse questionamento. O que todas elas têm 
em comum é a necessidade de agir simultaneamente 
em duas frentes: com ações preventivas que evitem 
os atos de violência e ações repressivas duras para 
os casos que não puderem ser evitados. O investi-
mento em educação e o fortalecimento do emprego 
e da renda são caminhos importantes, que adotarei 
no meu governo para reduzir os casos de violência 
urbana e até mesmo da violência de gênero. Uma 
educação fortalecida é condição básica para uma 
sociedade mais tolerante e menos agressiva. E com 
mais emprego e oportunidades, com certeza evitare-
mos a cooptação de jovens para o crime. Ao mesmo 
tempo, é preciso fortalecer os mecanismos de assis-
tência social às vítimas e equipar a polícia para agir 
de forma eficiente contra o crime. Como senador, 
enviei mais de R$ 7 milhões em recursos de emen-
das parlamentares para a compra de armamentos, 
carros blindados e viaturas para as Patrulhas Maria 
da Penha. Como governador, vou chamar policiais 
concursados e equipar a polícia para agir na preven-
ção e repressão ao crime, principalmente às quadri-
lhas e aos crimes de encomenda, que inaceitavel-
mente ganharam espaço no campo no nosso estado”.

CARLOS BRANDÃO 
n     PSB

“Uma de nossas missões, como governantes, é ofe-
recer segurança à população. E nos dedicamos a isso, 
com o aumento do efetivo policial e de suas promo-
ções, aquisição de veículos e de novos equipamentos 
e muitas outras ações. A partir de 2023, esse trabalho 
será ainda mais ampliado, levando em consideração 
quatro eixos: combate à violência; ampliação da cul-
tura de paz; segurança pública mais firme; moderni-
zação dos processos. No Maranhão, garantimos a Casa 
da Mulher Maranhense e a patrulha Maria da Penha, 
que fazem um trabalho exemplar dentro da rede de 
proteção às mulheres. Vamos levar esses serviços a 
mais municípios. Além disso, temos o plano de am-
pliar o número de unidades do Corpo de Bombeiros 
e o efetivo policial, inicialmente com a convocação 
de aprovados no último concurso, realizado em 2017. 
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Vamos trabalhar pela interiorização da Perícia Cri-
minal e do Instituto Médico Legal (IML) e estruturar 
um programa de integração das forças de segurança 
estaduais e municipais, com ênfase na capacitação, 
treinamento e fortalecimento das Guardas Munici-
pais. Avançamos muito nos últimos anos. Um bom 
exemplo foi termos tirado São Luís da lista das 50 ci-
dades mais violentas do mundo, além de termos re-
duzido os assaltos a banco com o reforço do nosso 
Centro Tático Aéreo. E com muita dedicação, mais 
policiais nas ruas, fortalecimento do nosso serviço 
de inteligência e até mesmo o incremento do video-
monitoramento - voltado inclusive para a maior se-
gurança de nossas escolas, prevenindo contra ações 
de traficantes e de pedófilos, no dia a dia. Tudo isso, 
somado ao apoio de uma equipe comprometida, te-
nho certeza de que faremos ainda mais.”

EDIVALDO HOLANDA 
n      PSD

“A segurança publica é um componente essen-
cial para a qualidade de vida da população e o meu 
governo tem um grande plano para a área, focado 
no combate ao crime e na prevenção da violência. 
Para tanto, as polícias vão trabalhar de forma integra-
da. Além disso, vamos ampliar os efetivos policiais e 
modernizar os equipamentos utilizados no combate 
ao crime organizado e tráfico de drogas. Outra me-
dida importante é o reaparelhamento da Secretaria 
de Segurança Pública, que vai passar a contar com 
tecnologia de última geração para ajudar das inves-
tigações e solução dos crimes.No que diz respeito à 
prevenção, vamos investir em políticas públicas que 
promovam a inclusão e reduzam as desigualdades 
sociais, tais como a educação, qualificação profis-
sional, oportunidade de emprego e renda, urbani-
zação, moradia, acesso ao esporte e lazer, amparo 
social, entre outras ações”

ENILTON RODRIGUES 
n     PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

“Vamos dobrar o número de delegacias espe-
cializadas no combate ao feminicidio, LGBTfobia 
e criar câmaras especializadas, em parceria com 
o judiciário e ministério público estadual e fede-
ral, na investigação dos crimes contra as comu-
nidades quilombolas e povos indígenas. Isso vai 
fazer com que a inteligência possa se tornar uma 
política de estado e com isso esclarecer os crimes 
e aplicar a lei nos responsáveis de forma rápida. 
Vamos ter uma segurança pública cidadã, onde o 
cidadão possa ver nas forças policiais uma aliada 
no combate ao crime. Para isso teremos política 
pública social nas periferias dos grandes centros 
urbanos e participação da organização destas co-
munidades na elaboração destas políticas de inter-
venção. Vamos estruturar as polícias militar e civil 
com salários e planos de carreira condizente com 
sua responsabilidade. E vamos investir pesado no 
trabalho de inteligência da polícia investigativa. 
O Estado precisa trazer pra si a responsabilidade 
de fazer com políticas sociais cheguem até o povo 
mais sofrido e fazer das forças policiais uma alia-
da destas comunidades e não algoz. Assim tere-
mos uma política de segurança pública cidadã e 
não um estado justiceiro

Tentaremos impedir a tentativa de privatização 
de presídios e investir em programas de ressocia-
lização e reinserção no mercado de trabalho de 
egressos do sistema prisional, respeitando neces-
sidades específicas de cada grupo, como as men-
cionadas populações.

 • Fortaleceremos as políticas públicas de com-
bate ao tráfico de drogas de forma integrada com 
outros estados e municípios, de modo a evitar que 
haja consumo de drogas, intencionando a Redu-
ção de Danos e a prática de serviços das Redes de 
Atenção Psicossocial territorializadas e de base co-
munitária, negando o cuidado asilar de privação 
de liberdade.

• Capacitar e treinar as equipes para potencializar 
as investigações sobre o tráfico de drogas e armas, 
com o objetivo de diminuir o poder de fogo de gru-
pos organizados, assim como, confiscar e estatizar 
todos os recursos e bens sob o domínio do crime.

• Estabelecer o “Programa Juventude Quer Vi-
ver”, unindo municípios, Ministério Público, po-
lícias Civil e Militar, com foco na proteção social e 
intervenção estratégica a partir de mapeamento 
de mortes da juventude, priorizando focos de ho-
micídios e suicídios das juventudes..”

Como  melhorar  a segurança pública ? 
 

SAMARTONY MARTINS E GRACIELE MORORO

A violência é uma realidade em todas as regiões e no 
estado do Maranhão não é diferente. Os casos de femini-
cídios, crimes de homofobia e assassinatos de indígenas, 
além de assaltos a ônibus estão cada vez mais presentes 
na vida dos maranhenses.   

De acordo com Dados da Polícia Civil do Maranhão 
(PC-MA, durante os meses de janeiro a julho deste ano, 
ao menos 32 casos de feminicídio foram registrados em 
todo o Maranhão. 

Outra realidade da violência que chama a atenção é 
que o Maranhão é o sétimo estado com o maior registro 
de crimes de homofobia do país e muitas vezes o pre-
conceito e a violência são iniciados dentro do ambien-
te familiar. Segundo dados do Observatório de Políticas 
Públicas LGBT, em 2020, foram registradas 10 mortes de 
homossexuais no Maranhão, mas é possível que este nú-
mero seja maior devido às sub-notificações.

Também chama a atenção o número de assassinatos 
de indígenas no estado. De acordo com o Cimi (Conselho 
Indigenista Missionário), órgão ligado à CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil), entre 2003 e 2021 
foram registrados 50 assassinatos de indígenas do povo 
Guajajara no Maranhão. Desses, 21 eram da Terra Indígena 
Arariboia.  Vale ressaltar que somente no mês de setem-
bro deste ano  já foram  registrados três casos de violên-
cia contra a etnia Guajajara. no sudoeste do Maranhão.

Além das mortes de mulheres, LGBTQIA+ e indígenas 
no estado, o cidadão da capital maranhense e que precisa 
utilizar o transporte público, também vive sob constan-
te ameaça. Dados da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública do Maranhão (SSP-MA), revelaram os números 
da violência nos últimos cinco meses, nos coletivos de 
São Luís. Em janeiro, 119 roubos foram registrados; em 
fevereiro, 96; em março, 113; em abril, 115. Até o momen-
to, os dados do mês de maio (em curso) ainda não foram 
disponibilizados. Em cinco meses, durante o ano de 2021, 
592 ônibus foram alvos de ações criminosas.

Diante dos exemplos citados acima, a Pergunta É... 
de O Imparcial quer saber dos candidatos ao governo do 
Maranhão o seguinte: “Qual o seu projeto de governo na 
área da segurança pública para o Maranhão?”.
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A Fapema lançou, esta semana, o edital FAPEMA/CNPq nº 20/2022 – Programa de
Apoio à Fixação de Jovens Doutores no Brasil

OPORTUNIDADE

Fapema abre edital para
financiamento de pesquisas

O Go ver no do Es ta do, por meio da
Fun da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao
De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no- 
ló gi co do Ma ra nhão (Fa pe ma), es tá
in cen ti van do jo vens dou to res ma ra- 
nhen ses a de sen vol ve rem ati vi da des
de pes qui sa que vi sem con tri buir pa ra
o de sen vol vi men to ci en tí fi co, tec no- 
ló gi co e ino va ção no Ma ra nhão e no
Bra sil.

Nes te sen ti do, a Fa pe ma lan çou,
es ta se ma na, o edi tal FA PE MA/CNPq
nº 20/2022 – Pro gra ma de Apoio à Fi- 
xa ção de Jo vens Dou to res no Bra sil
em par ce ria com o Con se lho Na ci o nal
de De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec- 
no ló gi co (CNPq), com re cur so to tal de

R$ 4,5 mi lhões.
O di re tor-pre si den te da Fa pe ma,

An dré San tos, ex pli ca que, com o edi- 
tal, o Go ver no do Es ta do vi sa cri ar
con di ções fa vo rá veis pa ra que jo vens
dou to res e dou to ras pos sam pros se- 
guir com su as ati vi da des de pes qui sa
jun to a gru pos e re des de ex ce lên cia.

<A cha ma da pú bli ca tam bém é im- 
por tan te pa ra a re ten ção des ses pro- 
fis si o nais em ins ti tui ções de ci ên cia,
tec no lo gia e ino va ção e apoi ar pes- 
qui sas ali nha das aos Ob je ti vos de De- 
sen vol vi men to Sus ten tá vel, o ODS,
es pe ci al men te nos ei xos de saú de e
bem-es tar, edu ca ção de qua li da de,
tra ba lho de cen te e cres ci men to

econô mi co, in dús tria, ino va ção e in- 
fra es tru tu ra e re du ção das de si gual-
da des=, pon tu ou An dré San tos.

Po dem con cor rer pes qui sa do res
ma ra nhen ses com tí tu lo de dou tor
vin cu la dos a ins ti tui ções ci en tí fi cas,
tec no ló gi cas e de ino va ção e em pre-
sas. A sub mis são de pro je tos de ve ser
re a li za da pe la pla ta for ma Pa tro na ge
da Fa pe ma (http://pa tro na ge.fa pe-
ma.br) até o dia 14/10.

Mais in for ma ções acer ca dos cri té- 
ri os de ele gi bi li da de, as sim co mo a
do cu men ta ção ne ces sá ria pa ra a ins- 
cri ção, es tão dis po ní veis no edi tal,
pu bli ca do no si te ofi ci al da fun da ção
(http://www.fa pe ma.br).

TURISMO

Abav Expo 2022 divulga destinos do Maranhão

A DIVULGAÇÃO DOS DESTINOS DO ESTADO FICOU POR CONTA DA SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO (SETUR-MA)

Os prin ci pais des ti nos tu rís ti cos
ma ra nhen ses – São Luís, Cha pa da das
Me sas, Len çóis e Del ta – fo ram des ta- 
que na 49° edi ção da Abav Ex po 2022,
re a li za da nos úl ti mos três di as em
Per nam bu co, e en cer ra da nes ta sex ta-
fei ra (23).

A di vul ga ção dos des ti nos do es ta- 
do fi cou por con ta da Se cre ta ria de Es- 
ta do do Tu ris mo (Se tur-MA), por meio
da Su pe rin ten dên cia de Pro mo ção,
Mar ke ting e Even tos.

O Ma ra nhão foi um dos 21 es ta dos
que con tou com es tan de pró prio na
fei ra pa ra a di vul ga ção do des ti no
com fol ders e ma pas tu rís ti cos com

in for ma ções so bre os atra ti vos, além
de ações de pro mo ção do tu ris mo
ma ra nhen se pa ra agen tes de vi a gens,
em pre sá ri os do tra de e em pre en de- 
do res do se tor.

Em pa ra le lo às ati vi da des re a li za- 
das no even to, a Se tur re a li zou ca pa ci- 
ta ção com te ma: Ma ra nhão Ter ra de
En can tos pa ra 100 agen tes de vi a gens,
on de abor dou a ro tei ri za ção e a co- 
mer ci a li za ção dos prin ci pais des ti nos
dos três po los in du to res ma ra nhen- 
ses: São Luís, Cha pa da das Me sas e
Len çóis e Del ta.

Além de vi a bi li zar apoio ao tra de
tu rís ti co do es ta do com bal cões de

aten di men to com o ob je ti vo de co-
mer ci a li zar o des ti no Ma ra nhão e
cap tar um pú bli co no vo de tu ris ta pa-
ra o Es ta do. <A Abav ofe re ce uma ex- 
pe ri ên cia mui to boa pa ra os em pre sá- 
ri os, no pri mei ro dia já ti ve mos mui- 
tos vi si tan tes e con se gui mos fe char
bons ne gó ci os in clu si ve cap ta mos
uma gran de ope ra do ra pa ra a Cha pa-
das da Me sas=, pon tu ou Vil mar Li e- 
ber, em pre sá rio da Cia do Cer ra do.

A Se tur re a li zou tam bém reu niões
com ope ra do ras de tu ris mo, com pa- 
nhi as aé re as e or ga ni za do res de even- 
tos com o ob je ti vo de fo men tar pro je-
tos e pro du tos, bem co mo in cen ti var
o in cre men to da ati vi da de tu rís ti ca,
vi san do o au men to de tu ris tas pa ra o
Ma ra nhão.

<O Ma ra nhão é um dos es ta dos
bra si lei ros que mais se des ta cam no
seg men to tu rís ti cos no Bra sil e, des sa
for ma, as fei ras de tu ris mo são uma
gran de opor tu ni da de e uma im por-
tan te vi tri ne pa ra di vul gar mos os
atra ti vos ma ra nhen se, des co brir mais
so bre os no vos pro du tos e fe char ne- 
gó ci os=, des ta cou o se cre tá rio Es ta du-
al de Tu ris mo, Pau lo Ma tos.

A Pa tru lha

SE GU RAN ÇA DA MU LHER

Pa tru lha Ma ria da
Pe nha inau gu ra mais
du as uni da des e
avan ça no Ma ra nhão

O Go ver no do Es ta do es tá ex pan din do a Pa tru lha Ma- 
ria da Pe nha com a inau gu ra ção de mais du as uni da des
no in te ri or do es ta do. Ago ra, as ci da des de Bar ra do Cor- 
da e Pre si den te Du tra po dem con tar com a atu a ção des- 
te im por tan te equi pa men to de se gu ran ça pú bli ca.

Jun tas, as du as no vas pa tru lhas al can çam oi to ci da- 
des e tam bém, mu ni cí pi os do en tor no. Atu al men te, são
13 gru pa men tos des tes, im plan ta dos es tra te gi ca men te
em re gi o nais, que al can çam mais de 40 mu ni cí pi os e su- 
as ad ja cên ci as, ga ran tin do às mu lhe res a pro te ção de vi- 
da con tra a vi o lên cia.

A Pa tru lha Ma ria da Pe nha é uma mo da li da de de po li- 
ci a men to co mu ni tá rio de sen vol vi da pe la Po lí cia Mi li tar
do Ma ra nhão e in te gra o Co man do de Se gu ran ça Co mu- 
ni tá ria, que é li ga do à Se cre ta ria de Es ta do de Se gu ran ça
Pú bli ca (SSP-MA). Am pli an do es te im por tan te apa ra to
da ges tão es ta du al, o go ver no tam bém re for ça a sé rie de
po lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra as mu lhe res, na ca pi tal
e tam bém, in te ri or. É o que des ta ca a co man dan te de
Se gu ran ça Co mu ni tá ria e co or de na do ra es ta du al das
Pa tru lhas Ma ria da Pe nha, te nen te-co ro nel Edhyelem
San tos.

<A im por tân cia se dá, prin ci pal men te, pa ra aten der as
mu lhe res do in te ri or do Es ta do. E pro mo ver es sa ex pan- 
são pa ra o in te ri or do Es ta do é pro por ci o nar um aten di- 
men to qua li fi ca do da se gu ran ça pú bli ca no com ba te à
vi o lên cia que a mu lher so fre. E tam bém, re for ça a re de
de aten di men to à mu lher ví ti ma, em ca da mu ni cí pio
que a pa tru lha vem sen do ins ta la da=, ob ser va a te nen te
co ro nel.

As Pa tru lhas Ma ria da Pe nha atu am sob co or de na ção
se to ri al do Ba ta lhões de Po lí cia Mi li tar (BPMs). Con tam
com efe ti vo pró prio, vi a tu ras e par ce ria de ór gãos da
jus ti ça. Os aten di men tos são diá ri os e in clu em vi si tas,
ron das e con ta tos te lefô ni cos. <A pa tru lha ado ta atu a ção
mais hu ma ni za da e aco lhe do ra, que não jul ga e nem re- 
vi ti mi za, mas aco lhe a mu lher=, des ta ca a co man dan te
Edhyelem San tos.

A Pa tru lha Ma ria da Pe nha es tá pre sen te em São Luís,
aten den do as ci da des da Gran de Ilha – São Luís, São Jo sé
de Ri ba mar, Pa ço do Lu mi ar e Ra po sa. E no in te ri or, em
Pre si den te Du tra, Bar ra do Cor da, Pin da ré, Pi nhei ro,
Açai lân dia, Pe drei ras, Im pe ra triz, Ti mon, Ca xi as, Ita pe- 
cu ru, Bal sas, Ba ca bal, Pre si den te Du tra e Bar ra do Cor- 
da.

Há pre vi são, ain da pa ra es te ano, da im plan ta ção de
mais três ba ses da Pa tru lha Ma ria da Pe nha, con tem- 
plan do os mu ni cí pi os de Gra jaú, Bu ri ti cu pu e Ro sá rio.

A Pa tru lha Ma ria da Pe nha é um gru pa men to da Po lí- 
cia Mi li tar que atua no aten di men to, fis ca li za ção e
acom pa nha men to das mu lhe res em si tu a ção de vul ne- 
ra bi li da de, ví ti mas de vi o lên cia do més ti ca e fa mi li ar, de- 
ten to ras de Me di das Pro te ti vas de Ur gên cia.

Foi ins ti tuí da pe lo De cre to nº 31.763, de 20 de maio
de 2016, do Go ver no do Es ta do e es tá su bor di na da ao
Co man do de Se gu ran ça Co mu ni tá ria (CSC), se guin do
as di re tri zes do pro gra ma Pac to Pe la Paz, da Se cre ta ria
de Se gu ran ça Pú bli ca do Es ta do.

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022
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CNPJ: 01.612.320/0001-65 
MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI 

PODER EXECUTIV
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO SRP n.º 021/2022-CPL 

O MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI-MA, CNPJ: 01.612.320.0001-65, através da Comissão de Licitação, torna 
público para conhecimento dos interessados que realizará no dia 19 de outubro de 2022, às 14:30hs (quatorze e trinta horas).  
Licitação para Registro de Preços na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, que 
tem por objeto a eventual e futura Contratação de Empresa de Engenharia Para Prestação de serviços na Manutenção de 
Poços da Zona Urbana e Zona Rural , de interesse da Administração Pública Municipal de Presidente Médici - MA, conforme 
detalhamentos constantes no Anexo I – Memorial Descritivo, em sessão pública on-line por meio de recursos de 
tecnologia da informação – INTERNET através do site https://www.portaldepresidentemedici.com.br/home.jsf?windowId=d88 Com 
fundamentação na Lei Federal nº 10.520/02, no Decreto Federal nº 10.024/2019, no Decreto Federal nº 7.892/2013 e 
alterações, na Lei Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar 147/2014, e subsidiariamente a Lei nº 8.666/1993 e de 
outras normas aplicáveis ao objeto deste Certame. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por 
intermédio de sistema eletrônico, qual seja https://www.portaldepresidentemedici.com.br/home.jsf?windowId=d88; ou Portal da 
Transparência do Município ou poderá ser solicitado através do e-mail cpl.presidentemedici.ma@gmail.com ou ainda na sede da 
Prefeitura, na sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL onde poderão ser obtidos e consultados gratuitamente mediante 
apresentação de mídia gravável (pen-drive), de 2ª a 6ª feira, das 8h às 12h, no endereço Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP 65.279-000. 

Presidente Médici - MA, 23 de setembro de 2022 
Edvane Rubem Teodoro 

Secretário Municipal de Administração 
CPF: 260.160.792-00 
Portaria nº 001/2021.

CNPJ: 01.612.320/0001-65 
MUNICIPIO DE PRESIDENTE MÉDICI 

PODER EXECUTIV
AVISO DE LICITAÇÃO  

CHAMADA PÚBLICA Nº. 002/2022
OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e empreendedor familiar 
rural para a merenda escolar da Rede de Ensino Municipal de Presidente Médici - MA, em atendimento ao 
Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE. BASE LEGAL: Lei N° 11.947, 16 de junho de 2009, 
Resolução CD/FNDE N° 26, de 17 de junho de 2013 alterada pela Resolução N° 6, de 8 de maio de 2020 e 
Lei N° 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações legais. DATA DA ABERTURA: Às 14:30h do dia 26 
de outubro de 2022. PERÍODO DE INSCRIÇÃO: 30/09/2022 a 26/10/2022, por meio eletrônico ou no 
setor de protocolo na sede da Prefeitura Municipal de Presidente Médici (MA), no horário de 08:00h às 12:00h. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS E EDITAL: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, Avenida Santa Teresa, s/n – Centro – 
Presidente Médici/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas, podendo ser obtido em mídia, e ainda através do endereço 
eletrônico: cpl.presidentemedici.ma@gmail.com. Informações complementares, no mesmo endereço. Presidente 
Médici (MA), 22 de setembro de 2022. Antonia Eliane Pereira Fernandes. Secretária Municipal de Educação.  

Presidente Médici - MA, 23 de setembro de 2022. 
Antonia Eliane Pereira Fernandes 
Secretária Municipal de Educação 

CPF: 629.255.392-20.  
Portaria nº 002/2021 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

CONTINUADOS DE VIGILÂNCIA PATRIMONIAL E SEGURANÇA ARMADA DIURNA E NOTURNA 

PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POLICLÍNICA DE CAXIAS e FARMACIA ESTADUAL DE 

MEDICAMENTOS ESPECIALIZADOS – FEME DE CAXIAS - MA NOVAS UNIDADES A SEREM 

ADMINISTRADAS PELA EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH – 

MA. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO.

DATA DA ABERTURA: 19/10/2022, às 9h, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou fernando.cslemserh@gmail.com, ou pelo telefone (98) 

3235-7333.

São Luís (MA), 21 de setembro de 2022

Fernando Wlysses Filgueira da Conceição

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 223/2022 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 116.696/2022 – EMSERH

OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviço de locação de 03 (TRÊS) mesas 

cirúrgicas com manutenção inclusa, para atender o Hospital de Cuidados Intensivos – HCI, 

unidade administrada pela Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares/EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.

DATA DA ABERTURA: dia 10/10/2022, às 9h do horário de Brasília/DF.

ID nº [963774].

LOCAL DE REALIZAÇÃO: www.licitacoes-e.com.br.

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br).

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou 

leonardomonteiro.emserh@gmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 21 de setembro de 2022

Leonardo Aires Monteiro

Agente de Licitação da EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 224/2022 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 97.766/2022 - EMSERH

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que fará realizar, na forma da Lei 

nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei 

Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da Lei Estadual 

nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando 

subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 

pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento 

Menor Preço por LOTE, objetivando o Registro de Preços para a contratação de empresa 

especializada na prestação de serviços de locação de máquinas pesadas por hora trabalhada, com 

operador habilitado e fornecimento de combustível para operação e deslocamento, no dia 

10/10/2022, às 14h (horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 

www.gov.br/compras/pt-br, sendo presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Registro de Preços 

– SARP/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau 

- São Luís/MA. CEP: 65074-220. O Secretário informa que, o edital encontra-se disponível na página web 

www.gov.br/compras/pt-br e www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 21 de setembro de 2022

Ítalo Reis Brown

Secretário Adjunto de Registro de Preços – SARP/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2022 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 144881/2022 – SARP/SEGEP

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que a licitação em epígrafe, 

Pregão Presencial, do tipo Menor Preço Global, objetivando o Registro de preços para contratação 

de empresa especializada em engenharia para a execução de serviços de infraestrutura e 

recuperação de estradas vicinais no Estado do Maranhão, de interesse da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Social - SEDES, anteriormente agendada para o dia 23 de setembro de 2022, fica 

REMARCADA para o dia 7 de outubro de 2022, às 14h, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo 

de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/nº, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. O Edital e seus 

anexos estão à disposição dos interessados, na página www.compras.ma.gov.br e no site da 

www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 21 de setembro de 2022

ÍTALO REIS BROWN

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2022 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 134299/2022 – SARP

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Setorial de 

Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe no dia 25 DE 

OUTUBRO DE 2022, ÀS 10H, pelo site eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é a contratação 

de empresa especializada na prestação de serviço de locação de ônibus, micro-ônibus e vans 

(com motorista e combustível) para transporte de servidores do Sistema Penitenciário do Estado 

do Maranhão.

O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sites https://www.gov.br/compras/pt-br 

e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, ser 

adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através dos e-mails: cslicseap@gmail.com ou 

cslic@seap.ma.gov.br, durante os dias úteis, das 8h às 12h e das 14h às 18h, e pelo telefone (98) 

99228-7275.

São Luís/MA, 23 de setembro de 2022

LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE

Pregoeira Substituta da CSLIC/SEAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 113/2022 - CSLIC/SEAP
PROCESSO Nº 149059/2022 - SEAP

PREFEITURA DE SÃO LUÍS
CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº. 014/2022/CPL

A Central Permanente de Licitação da Prefeitura de São Luís, localizada na Rua dos 
Ouriços, Lote 11, Quadra 09, Bairro Calhau, São Luís – MA, CEP: 
65071-820, comunica aos interessados que realizará licitação na 
modalidade Concorrência Pública nº. 014/2022, do tipo menor preço, 
no dia 26/10/2022, às 09h30m, horário de Brasília, decorrente do Processo 
Administrativo n° 030.39821/2022, objetivando a Contratação de empresa 
especializada em construção civil para execução dos serviços 
remanescentes de construção de escola 12 salas, 
localizada na Rua Rio Caxias, S/N - RESIDENCIAL 
RIBEIRA, de interesse da Secretaria Municipal de Educação – SEMED.

O Edital poderá ser consultado na Central Permanente de 
Licitação, em dias úteis, de segunda-feira a quinta-feira, das 08h às 18h 
(intervalo 12h às 14h), e sexta-feira, das 8h às 13h. O edital poderá ser 
obtido gratuitamente por meio digital nesta Central, bem como pela internet, 
através do nosso endereço eletrônico www.saoluis.ma.gov.br. Informações pelo 
telefone: (98) 3227-7749 ou (98) 99152-2013 e-mail: sfalexandre81@gmail.com.

São Luís - MA, 21 de setembro de 2022.
Alexandre Souza Farias

Membro– CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 029/2022 – CPL/PMSF

PREGÃO ELETRÔNICO N° 013/2022 – SRP
O MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO DO MARANHÃO/MA, situado na Praça Sen. Bernardino Viana, s/n, Centro, em São 
Francisco do Maranhão/MA, por meio da Pregoeira Oficial e 
Equipe de Apoio, designados através da Portaria n° 003/2022 – GAB/PMSF, de 03 de 
janeiro de 2022, nos termos da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal n° 10.024/19, aplicando subsidiariamente a Lei n° 8.666/93 e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie, bem como pelas disposições do 
instrumento convocatório, promoverá o procedimento licitatório adiante especificado:
OBJETO: Registro de preços para eventual contratação parcelada de empresa especializada para a aquisição de 
combustíveis, para abastecimento dos veículos e máquinas componentes da frota oficial do Município de São 
Francisco do Maranhão/MA, conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de Referência anexo ao edital
●MODALIDADE: Pregão Eletrônico
●TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço
●ADJUDICAÇÃO: Por Lote
●MODO DE DISPUTA: Aberto
●INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27 de setembro de 2022, às 09 h e 00 min
●ABERTURA DAS PROPOSTAS: 07 de outubro de 2022, às 09 h e 00 min
●INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 07 de outubro de 2022, às 09 h e 10 min
●PLATAFORMA: BBMNET Licitações – Bolsa Brasileira de Mercadorias
●ACESSO AO EDITAL: www.bbmnetlicitacoes.com.br, www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul e transparencia.saofran-
ciscodomaranhao.ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce
Demais informações poderão ser solicitadas por meio do endereço eletrônico: cplsaofrancisco@gmail.com ou na sala do 
Departamento de Licitações e Contratos Administrativos da Prefeitura Municipal de São Francisco do Maranhão/MA, 
situada nesta cidade na Praça Sen. Bernardino Viana, s/n, Centro, de segunda à sexta-feira (dias úteis), de 08 h e 00 min às 14 h e 00 min. 

São Francisco do Maranhão/MA, 23 de setembro de 2022.
FRANCIANE MENDES DE MOURA

Pregoeira Oficial / PMSF

AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 030/2022 – CPL/PMSF 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2022 – SRP 
O MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO DO MARANHÃO/MA, situado na Praça Sen. Bernardino Viana, s/n, Centro, em São 
Francisco do Maranhão/MA, por meio da Pregoeira Oficial e 
Equipe de Apoio, designados através da Portaria n° 003/2022 – GAB/PMSF, de 03 de 
janeiro de 2022, nos termos da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal n° 10.024/19, aplicando subsidiariamente a Lei n° 8.666/93 e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie, bem como pelas disposições do 
instrumento convocatório, promoverá o procedimento licitatório adiante especificado: 
● OBJETO: Registro de preços para a eventual contratação parcelada de empresa especializada para a 
aquisição de peças automotivas e execução dos serviços de manutenção preventiva e corretiva de veículos e 
máquinas pesadas componentes da frota oficial do Município de São Francisco do Maranhão/MA, em atendimento as 
necessidades da Prefeitura Municipal, conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de Referência anexo ao edital 
● MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
● TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço 
● ADJUDICAÇÃO: Por Lote 
● MODO DE DISPUTA: Aberto 
● INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27 de setembro de 2022, às 09 h e 00 min 
● ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11 de outubro de 2022, às 09 h e 00 min 
● INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 11 de outubro de 2022, às 09 h e 10 min 
● PLATAFORMA: BBMNET Licitações – Bolsa Brasileira de Mercadorias 
● ACESSO AO EDITAL: www.bbmnetlicitacoes.com.br, www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul e transparencia.saofran-
ciscodomaranhao.ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce 
Demais informações poderão ser solicitadas por meio do endereço eletrônico: cplsaofrancisco@gmail.com ou na sala do 
Departamento de Licitações e Contratos Administrativos da Prefeitura Municipal de São Francisco do Maranhão/MA, 
situada nesta cidade na Praça Sen. Bernardino Viana, s/n, Centro, de segunda à sexta-feira (dias úteis), de 08 h e 00 min às 14 h e 00 min.  

São Francisco do Maranhão/MA, 23 de setembro de 2022. 
FRANCIANE MENDES DE MOURA 

Pregoeira Oficial / PMSF

Estado do Maranhão 
Prefeitura Municipal de Lima Campos 
CNPJ 06.933.519/0001-09 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2022 - REPUBLICAÇÃO. 

O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna 
público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, Decreto Municipal nº 20 02 001/2017, Decreto 
Municipal n° 021/2020, Lei Complementar n° 123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147/2014, 
aplicando-se subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e 
demais legislações pertinentes, em virtude de alterações realizadas no Edital e Termo de Referência está 
REPUBLICANDO o Pregão Eletrônico nº 043/2022, para registro de preços, do tipo menor preço, 
objetivando a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para prestar serviços de manutenção preventiva e 
corretiva em equipamentos hospitalares, odontológicos e afins, de interesse da Secretaria Municipal de Saúde 
de Lima Campos/MA, de acordo com o Edital e Anexos. A sessão pública eletrônica com data inicial de abertura 
marcada para o dia 27/09/2022, às 09h00min, fica REMARCADA para o dia 10/10/2022, às 09h00min, 
horário de Brasília, na plataforma: www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados no endereço Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA, de 2ª a 6ª 
feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas), no endereço eletrônico deste poder executivo 
(www.limacampos.ma.gov.br), e no site www.portaldecompraspublicas.com.br onde poderão ser consultados 
ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais no endereço supra e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112. 

Lima Campos – MA. 22 de setembro de 2022. 
Lidiane de Sá Curvina 

Secretária Municipal de Saúde 
Decreto nº 010, de 01 de janeiro de 2021.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2022, REGISTRO DE 
PREÇO Nº 021/2022. O Município de Turilândia (MA), através da Secretaria de 
Administração e Finanças, por meio da Comissão Permanente de Licitação - CPL, avisa aos 
interessados que fará realizar Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão 
Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço Por Lote, que será regida 
pela Lei Federal nº 10.520/2002 e Decretos nº 7.892/2013 e nº 10.024/2019, subsidiariamente as 
disposições da Lei Federal nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa para prestação de serviços de dedetização, 
sanitização, limpeza de fossas e sumidouros, para atender as necessidades das 
Secretarias Municipais de Turilândia - MA. Data e horário do recebimento das 
Propostas e Documentação de Habilitação: até às 08h:59min do dia 07/10/2022. 
Data e horário do início da disputa: 09h:00min do dia 07/10/2022. Site para 
realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão participar da 
Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem 
possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, para a 
execução de seus objetivos. Maiores informações poderão ser obtidas nos 
sites do LICITANET e https://www.turilandia.ma.gov.br. Dúvidas e-mail: 
cplturilandia@gmail.com. Turilândia - MA, 22 de setembro de 2022. 
Leilson Costa Fonseca - Secretário Municipal de Administração e Finanças.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2022, 
REGISTRO DE PREÇO Nº 022/2022. O Município de Turilândia (MA), 
através da Secretaria de Administração e Finanças, por meio da Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, avisa aos interessados que fará realizar 
Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão 
Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço Global, que será 
regida pela Lei Federal nº 10.520/2002 e Decretos nº 7.892/2013 e nº 10.024/2019, 
subsidiariamente as disposições da Lei Federal nº 8.666/93, suas alterações. 
Objeto: Registro de Preços para Eventual e Futura Contratação de empresa para 
confecção e serviços de malharia, para atender as necessidades das Secretarias do 
Município de Turilândia - MA. Data e horário do recebimento das Propostas e 
Documentação de Habilitação: até às 13h:59min do dia 07/10/2022. Data e 
horário do início da disputa: 14h:00min do dia 07/10/2022. Site para 
realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão participar da Licitação todas as 
empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos mínimos de 
qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores 
informações poderão ser obtidas nos sites do LICITANET e https://www.turilandia.ma.
gov.br. Dúvidas e-mail: cplturilandia@gmail.com. Turilândia - MA, 22 de setembro de 
2022. Leilson Costa Fonseca - Secretário Municipal de Administração e Finanças.

CGG do Brasil Participações Ltda.
Licença de Pesquisa Sísmica

Torna público que requereu do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), a Licença de Pesquisa Sísmica (LPS), para  a  atividade  de 
Pesquisa Sísmica Marítima 3D, Não-exclusiva, na Bacia de Barreirinhas e Ceará, 
Projeto Megabar-Ceará. Foi determinado Estudo Ambiental de Sísmica Classe II.

Julio Perea - Diretor-Geral.

RECEBIMENTO DE LO 
GRANJA NOVO NORTE LTDA, CNPJ: 13.616.247/
0001-89, torna pública que recebeu da SEMATUR de 
Governador Nunes Freire - MA  a LO de nº 001/2022, para a 
atividade de Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros, na 
Rua Monteiro Lobato, 85, Bairro Monteiro Lobato, CEP: 
65.284-000, Município de Governador Nunes Freire/MA. 

O DIGITAL TAMBÉM
É O NOSSO NORMAL! 88
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A CGJ-MA, por meio do Núcleo de Regularização Fundiária, irá coordenar a articulação
com as demais corregedorias da Justiça e institutos de terras dos quatro estados

Ob je ti vos do pro je to

Con tra par ti da da CGJ-MA

Ob je ti vos e re sul ta dos

Dis tri bui ção das va gas
• Cur so Téc ni co em Aqui cul tu ra: 40
va gas na for ma In te gra da e 40 na for -
ma Sub se quen te
• Cur so Téc ni co em Agro pe cuá ria: 40
va gas na for ma In te gra da e 40 na for -
ma Sub se quen te
• Cur so Téc ni co em Agroin dús tria: 40
va gas na for ma In te gra da e 40 na for -
ma Sub se quen te
• Cur so Téc ni co em Meio Am bi en te:
40 va gas na for ma In te gra da e 40 na
for ma Sub se quen te
• Cur so Téc ni co em Gas tro no mia: 40
va gas na for ma In te gra da e 40 na for -
ma Sub se quen te

MATOPIBA

ONU vai financiar
regularização fundiária

A
Cor re ge do ria Ge ral da Jus ti ça
do Ma ra nhão (CGJ-MA) co or- 
de na um Pro gra ma de Co o- 
pe ra ção Téc ni ca com a FAO –

Ór gão das Na ções Uni das pa ra a Ali- 
men ta ção e a Agri cul tu ra, pa ra im ple- 
men ta ção de um pro je to de in clu são
pro du ti va da po pu la ção ru ral vul ne- 
rá vel em qua tro dos cin co es ta dos da
Re gião do MA TO PI BA-MG (Ma ra- 
nhão, To can tins, Pi auí e Bahia), û nan- 
ci a do com re cur sos da ONU.

A exe cu ção do pro je to, ins ti tuí do
na ges tão do de sem bar ga dor Pau lo
Vel ten (2020-2022) foi dis cu ti da em
reu nião vir tu al en tre a co or de na do ra
do Nú cleo de Re gu la ri za ção Fun diá- 
ria da CGJ-MA, juí za Ticiany Ma ci el
Pa lá cio, e juiz Dou gas Li ma da Guia,
mem bro, com o con sul tor da ONU,
Ri chard Tor si a ni e o con sul tor do Ban- 
co Mun di al, Mar ce lo Tre vi san.

A Cor re ge do ria Ge ral da Jus ti ça do
Ma ra nhão (CGJ-MA), por meio do
Nú cleo de Re gu la ri za ção Fun diá ria,
irá co or de nar a ar ti cu la ção com as de- 
mais cor re ge do ri as da Jus ti ça e ins ti- 
tu tos de ter ras dos qua tro es ta dos, pa- 
ra que as ações se jam exe cu ta das com

ba se no cro no gra ma de ati vi da des es- 
ta be le ci do com a FAO, até 2023.

Com a exe cu ção do pro je to, es pe ra-
se re du zir o nú me ro e a in ten si da de
dos con üi tos agrá ri os nes sa re gião,
gra ças à re gu la ri za ção fun diá ria da
agri cul tu ra fa mi li ar, con tri buin do pa- 
ra o al can ce dos Ob je ti vos de De sen- 
vol vi men to Sus ten tá vel da ONU de nº
1 – ûm da po bre za e nº 2 – Fo me Ze ro.

A re pre sen ta ção da FAO/ONU em
Bra sí lia-DF in ves ti rá $ 200 mil (cer ca
de R$ 1 mi lhão) na exe cu ção do pro je- 
to, por meio de ações de as ses so ra- 
men to téc ni co, pro du ção de ma te ri al
di dá ti co e ca pa ci ta ção pro ûs si o nal
das par tes en vol vi das no pro je to, com
as sis tên cia de oû ci ais do es cri tó rio re- 
gi o nal do Chi le, que apoi a rá tec ni ca- 
men te o de sen vol vi men to as ati vi da- 
des.

A con tra par ti da da Cor re ge do ria
Ge ral da Jus ti ça do Ma ra nhão se rá dar
apoio téc ni co à exe cu ção do pro je to,
ofe re cer es pa ços de tra ba lho, equi pa- 
men tos de in for má ti ca e ga ran tir reu- 
niões com ins ti tui ções en vol vi das, es- 
tru tu ra e in su mos ne ces sá ri os pa ra
ga ran tir os tra ba lhos.

Es sa ini ci a ti va é re sul tan te do in te- 
res se co mum en tre a FAO e o Cor re ge- 
do ria Ge ral de Jus ti ça da re gião do
MA TO PI BA, acor da do du ran te a re a li- 
za ção dos Fó runs fun diá ri os de Cor re- 
ge do res Ge rais da Jus ti ça, por meio de
ar ti cu la ção dos cor re ge do res da Jus ti- 
ça Pau lo Vel ten (2020/2022) e Froz So- 
bri nho (2022/2024), ao lon go da úl ti- 

ma e da atu al ges tão da CGJ-MA.

Por meio da ar ti cu la ção con jun ta, o
pro je to pro por ci o na rá o for ta le ci- 
men to téc ni co e ins ti tu ci o nal dos go- 
ver nos na ci o nal e es ta du al, le gis la do- 
res, juí zes e par tes in te res sa das nas
dos qua tro es ta dos, bem co mo a dis- 
se mi na ção de bo as prá ti cas de pre vis-
tas.

Tam bém al me ja a sis te ma ti za ção
da ex pe ri ên cia do Fó rum de Re gu la ri- 
za ça~Fun diá ria dos Cor re ge do res-
Ge rais da Jus ti ça da Re gião do MA TO- 
PI BA-MG e a apli ca ção das DVGT, pa-
ra que a in ci a ti va se ja re pli ca da em
ou tras áre as.

Co mo re sul ta dos al me ja dos, a co o- 
pe ra ção pre vê a apli ca ção do mar co
le gal e das fer ra men tas téc ni cas ade-
qua das à re a li da de agrá ria da re gião,
pa ra a re gu la ri za ção fun diá ria, a pro- 
te ção das co mu ni da des mais vul ne rá- 
veis e seus sis te mas agrí co las tra di ci o- 
nais e o for ta le ci men to da se gu ran ça
ju rí di ca pa ra os agri cul to res fa mi li a- 
res e tra di ci o nais do MA TO PI BA, nos 4
es ta dos.

CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

IFMA oferece 400 vagas para cursos técnicos

O Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão
(IF MA) – Cam pus Ma ra ca nã, es tá com
400 va gas aber tas pa ra os cur sos téc- 
ni cos em Aqui cul tu ra, Agro pe cuá ria,
Agroin dús tria, Meio Am bi en te e Gas- 
tro no mia, nas for mas In te gra da e
Sub se quen te.  As ins cri ções po de rão
ser fei tas de 23 de se tem bro a 24 de
ou tu bro, pe lo si te https://es tu de noif- 
ma.if ma.edu.br/. Em se gui da, é pre ci- 
so fa zer o pa ga men to da ta xa de R$ 30,
via bo le to ou PIX.

Ao con cluir es sas eta pas, de ve ser
guar da do o nú me ro da ins cri ção jun- 
to à cha ve de aces so aos sis te ma, pa ra
que se ja pos sí vel acom pa nhar as fa ses
do Pro ces so Se le ti vo e os re sul ta dos
in di vi du ais. Quem te ve o pe di do da
isen ção de ta xa in de fe ri do de ve rá
ape nas ge rar uma guia de pa ga men to,
não sen do ne ces sá rio re a li zar no va

ins cri ção. A pro va ocor re rá no dia 27
de no vem bro, pró xi mo do min go, ini- 
ci an do às 13h30 e te rá du ra ção de 3
ho ras. O ca der no de ques tões con ta rá
com 30 ques tões, sen do 15 de Lín gua
Por tu gue sa e 15 de Ma te má ti ca. O
con teú do pro gra má ti co po de rá ser
con sul ta do no edi tal.

Quem û zer sua ins cri ção no Se le ti- 
vo do IF MA 2023 de ve com pa re cer ao
lo cal de pro va an tes do fe cha men to
dos por tões, às 13h, le van do do cu- 
men to de iden ti da de (RG) ori gi nal ou
ou tro do cu men to oû ci al de iden ti da- 
de com fo to, que per mi ta sua iden ti û- 
ca ção pe la ûs ca li za ção, além de ca ne- 
ta es fe ro grá û ca azul ou pre ta trans pa- 
ren te.
As va gas fo ram dis po ni bi li za das em
du as for mas: In te gra da, pa ra quem
quer cur sar o En si no Mé dio e o Cur so

Téc ni co, ao mes mo tem po; e Sub se-
quen te, des ti na da a quem já con cluiu
o En si no Mé dio e tem in te res se em re- 
ce ber uma for ma ção téc ni ca.

E-Tí tu lo

Re ca das tra men to

ELEI ÇÕES 2022

Con fi ra quais são os
do cu men tos vá li dos
pa ra vo tar

No dia 2 de ou tu bro, pri mei ro tur no das Elei ções Ge- 
rais de 2022, elei to ras e elei to res vão às ur nas pa ra es co- 
lher os no vos pre si den te, go ver na do res, se na do res, de- 
pu ta dos fe de rais e es ta du ais ou dis tri tais. Pa ra que exer- 
çam o di rei to ao vo to, é ne ces sá rio que le vem ape nas um
do cu men to de iden ti û ca ção oû ci al com fo to, pois a
apre sen ta ção do tí tu lo elei to ral no dia do plei to não é
obri ga tó ria.

Des sa for ma, no mo men to da vo ta ção, se rão acei tos a
iden ti da de, a car tei ra de mo to ris ta com fo to, o cer ti û ca- 
do de re ser vis ta, a car tei ra de tra ba lho, o pas sa por te e a
iden ti da de fun ci o nal emi ti da por ór gão de clas se. Es ses
do cu men tos po de rão ser usa dos ain da que a da ta de va- 
li da de es te ja ven ci da. As cer ti dões de nas ci men to ou de
ca sa men to, no en tan to, não va lem co mo pro va de iden- 
ti da de na ho ra de vo tar.

Se gun do o se cre tá rio Ju di ciá rio do TSE, Fer nan do
Alen cas tro, o vo to é um ins tru men to da so be ra nia po- 
pu lar, um di rei to e um de ver cons ti tu ci o nal que não de- 
ve ser im pe di do por con ta da au sên cia do tí tu lo de elei- 
tor. <Pa ra as se gu rar es se di rei to e es se de ver cons ti tu ci o- 
nal, a Jus ti ça Elei to ral ad mi te que o elei tor ou a elei to ra
pos sa vo tar apre sen tan do ou tros do cu men tos que com- 
pro vem a iden ti da de, des de que te nha uma fo to=, ex pli- 
ca.

Pa ra as se gu rar es se di rei to e es se

de ver cons ti tu ci o nal, a Jus ti ça

Elei to ral ad mi te que o elei tor ou a

elei to ra pos sa vo tar apre sen tan do

ou tros do cu men tos que com pro vem

a iden ti da de, des de que te nha uma

fo to

Há ain da a pos si bi li da de de a elei to ra ou o elei tor vo- 
tar apre sen tan do o e-Tí tu lo. O apli ca ti vo, que fun ci o na
co mo uma ver são di gi tal do tí tu lo de elei tor, per mi te
que a pes soa vi su a li ze o nú me ro do do cu men to de vo ta- 
ção, jus ti û que o vo to e con sul te as in for ma ções ca das- 
tra das na Jus ti ça Elei to ral, en tre ou tras op ções.

A fer ra men ta cri a da pe la Jus ti ça Elei to ral per mi te que
ci da dãs e ci da dãos apre sen tem ape nas o res pec ti vo per- 
ûl no apli ca ti vo pa ra in gres sar na se ção elei to ral e exer- 
cer o di rei to ao vo to.

Em bo ra não se ja ne ces sá rio apre sen tar o tí tu lo pa ra
vo tar, é im por tan te sa ber qual é a se ção elei to ral, in for- 
ma ção que po de rá ser ob ti da me di an te o nú me ro do
pró prio tí tu lo, por meio da con sul ta ao lo cal de vo ta ção
no Por tal do TSE, ou ain da pe lo e-Tí tu lo.

Ca so a pes soa já te nha fei to o ca das tra men to bi o mé- 
tri co (com as im pres sões di gi tais) na Jus ti ça Elei to ral, o
per ûl no e-Tí tu lo vi rá acom pa nha do de uma fo to. Is so
fa ci li ta a iden ti û ca ção no mo men to do vo to. A ima gem
da elei to ra ou do elei tor só apa re ce rá se já ti ver fei to o
es se ca das tro. Ca so a fo to gra ûa não apa re ça, se rá ne ces- 
sá rio le var tam bém um do cu men to oû ci al com fo to na
ho ra de vo tar.

O pe da go go Pe dro Gus ta vo, de 29 anos, é um exem plo
de elei tor que le vou ape nas o e-Tí tu lo pa ra vo tar nas úl- 
ti mas elei ções ge rais. Pa ra ele, o apli ca ti vo é prá ti co, fá cil
de uti li zar e tem to das as in for ma ções ne ces sá ri as pa ra
lo ca li zar a zo na e a se ção elei to ral.  <Ele [o e-Tí tu lo] fa ci- 
li ta mui to ca so es te ja sem ou tro do cu men to e, na ver da- 
de, nem pre ci sa, pois no apli ca ti vo já es tão to das as in- 
for ma ções=, des ta ca.

Ele [o e-Tí tu lo] fa ci li ta mui to ca so

es te ja sem ou tro do cu men to e, na

ver da de, nem pre ci sa, pois no

apli ca ti vo já es tão to das as

in for ma ções

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022
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Se a partida terminar empatada, a decisão será por meio de tiros livres direto da marca
do pênalti. O MAC passou pelo Sabiá e o Galo da Chapada eliminou o Imperatriz

• Fla men go – 28.520
• São Pau lo – 27.141
• Co rinthi ans – 26.372
• Pal mei ras – 25.742
• Bo ta fo go – 23.255
• Ce a rá – 22.668
• For ta le za – 22.108
• Flu mi nen se – 21.531
• San tos – 21.453
• Goiás – 21.062
• Ju ven tu de – 20.984
• Cui a bá – 19.341
• Atlé ti co-GO – 19.166
• In ter na ci o nal – 18.574
• Amé ri ca-MG – 18.106
• Ath le ti co-PR – 16.498
• Bra gan ti no – 16.230
• Atlé ti co-MG – 15.984
• Co ri ti ba – 15.798
• Avaí – 14.895

MAC X CHAPADINHA

É hoje o jogo final
da Segundinha
NERES PINTO

E
s tá mar ca da pa ra es ta se gun- 
da-fei ra, a par tir das 19h, no 
Es tá dio Nho zi nho San tos, a 
gran de fi nal da Sé rie B do 

Cam pe o na to Ma ra nhen se. MAC e 
Cha pa di nha, as du as me lho res equi- 
pes da com pe ti ção, en tram em cam po 
em igual da de de con di ções. Se o con- 
fron to ter mi nar em pa ta do nos 90 mi- 
nu tos o cam peão se rá co nhe ci do por 
meio de co bran ças de ti ros li vres di re- 
to da mar ca do pê nal ti, con for me de- 
ter mi na o re gu la men to.

Es ta par ti da che gou a ser mar ca da 
pa ra do min go, ini ci al men te, mas a 
pe di do do Ma ra nhão Atlé ti co Clu be, a 
FMF de ci diu pe la trans fe rên cia de da- 
ta e ho rá rio. A co mu ni ca ção foi fei ta à 
im pren sa des de a úl ti ma sex ta-fei- 
ra. <Aten den do à so li ci ta ção do clu be 
man dan te, bem co mo pro por ci o nar 
mai or in ter va lo en tre as par ti das, pa ra 
pre ser va ção do cam po de jo go, a par- 
ti da fi nal en tre Ma ra nhão e Cha pa di- 
nha, pe la Sé rie B-2022, se rá re a li za da 
na pró xi ma se gun da-fei ra, 26 de se- 
tem bro, às 19h, no Es tá dio Nho zi nho 
San tos, em São Luís=, in for mou o di re- 
tor de Com pe ti ções, Hans Ni na.

A trans fe rên cia agra dou tam bém 
ao Cha pa di nha, que ha via jo ga do no 
pe río do no tur no, na quin ta-fei ra, em 
Im pe ra triz, só che gou a São Luís na 
ma nhã do dia se guin te e os jo ga do res 
te ri am me nor tem po pa ra des can so.

Os dois clu bes che ga ram à de ci são 
após te rem pra ti ca men te en ca mi nha- 
do a clas si fi ca ção na pri mei ra par ti da 
das se mi fi nais, quan do ven ce ram

• Ma ra nhão:  Moi sés; Vi vi co, 
Maycon, Le o ne e Car nei ri nho; Rô mu- 
lo, Van der e Go ti nha (ou Már cio Di o- 
go); Cles si o ne, Edre an e Ale xan- 
dre.Téc ni co: Zé Au gus to.
• Cha pa di nha: Da ni lo; Ne gue ba, Ra- 
mon, Alis son e Hi gor San ches; João 
Vic tor, Pau lo Vi tor e Le nil son; Hen ri- 
que,  Gus ta gol e Fa brí cio. Téc ni co: Da- 
ni lo Bri to.

O MAC RETORNOU À ELITE DO FUTEBOL MARANHENSE APÓS DOIS ANOS NA SÉRIE B

com fol ga.
O Ma ra nhão foi a Ca xi as, ga nhou 

por 4 a 2, e no se gun do jo go vol tou a 
ven cer, des ta vez, por 2 a 1, gols de Le- 
o ne e Cles si o ne.  No pla car agre ga do, 
6 a 3. Já o Cha pa di nha apli cou 3 a 0 no 
Ca va lo de Aço, em São Luís, e em pa- 
tou por 1 a 1 no Es tá dio Frei Epi fâ nio, 
gol de Pau lo Vic tor, ou se ja, 4 a 1.   As 
du as equi pes tam bém ga ran ti ram va- 
ga na Co pa FMF, que co me ça em ou- 
tu bro e vai apon tar va gas pa ra a Co pa 
do Bra sil e Sé rie D do Bra si lei ro em 
2023.

Cam pa nhas
Pa ra as se gu rar sua vol ta à pri mei ra 

di vi são, o Ma ra nhão re a li zou 8 jo gos, 
con quis tou 6 vi tó ri as, 1 em pa te e so- 
freu ape nas uma der ro ta em 19 pon- 
tos. Mar cou 18 gols e so freu 10, sal do 
8. Na pri mei ra fa se ter mi nou em 1º lu- 
gar com 13 pon tos e en fren tou, de 

acor do com o re gu la men to, o 4º co lo- 
ca do Sa biá na se mi fi nal. O Cha pa di- 
nha tam bém dis pu tou o mes mo nú- 
me ro de jo gos (8) que o ad ver sá rio. 
Con quis tou 15 pon tos, 4 vi tó ri as, 3 
em pa tes, mar cou 19 gols e so freu 6, 
sal do de 9. O Cha pa di nha re tor na à 
pri mei ra di vi são após 14 anos.  Já o 
MAC es tá de vol ta à eli te do fu te bol 
ma ra nhen se de pois de dois anos au- 
sen te.

Pro vá veis equi pes

BRASILEIRO

Fla é o time com maior público como visitante

Do no da mai or mé dia de pú bli co
pa gan te no Bra si lei rão (52.929), o Fla- 
men go é tam bém o ti me que mais
atrai pú bli co em seus jo gos co mo vi si- 
tan te. 

Nas 14 par ti das do Ru bro-Ne gro fo- 
ra de ca sa, a mé dia é de 28.520 tor ce- 
do res. O mai or pú bli co do ti me co mo
vi si tan te foi na oi ta va ro da da, no clás- 
si co com o Flu mi nen se, quan do
53.113 pes so as pa ga ram in gres so pa ra
ver a vi tó ria do Fla por 2 a 1, no Ma ra- 
ca nã.

A se gun da me lhor mé dia co mo vi- 
si tan te per ten ce ao São Pau lo, com
27.141 por jo go. O jo go de mai or pú- 
bli co lon ge de seus do mí ni os foi con- 
tra o Fla men go, pe la se gun da ro da da.
Na oca sião, 51.094 pa gan tes as sis ti- 
ram à vi tó ria do ti me ca ri o ca so bre o
Tri co lor, por 3 a 1, no Ma ra ca nã. Co- 
rinthi ans, Pal mei ras e Bo ta fo go com- 
ple tam o top 5.

O cál cu lo pa ra che gar mos ao nú- 
me ro de pa gan tes é fei to da se guin te
for ma: so ma mos a quan ti da de de in- 
gres sos uti li za dos dis po ní veis no bor- 
derô do jo go que ge ra ram ren da ou
sub traí mos o pú bli co to tal pe los in- 
gres sos uti li za dos que es tão ze ra dos

na ar re ca da ção.
Mé di as de pú bli co co mo vi si tan te

no Bra si lei rão

ES PA NHA

Jus ti ça abre
in ves ti ga ção
so bre in sul tos
ra cis tas con tra
Vi ní cius Jú ni or

A Jus ti ça es pa nho la abriu uma in ves ti ga ção so bre os
in sul tos ra cis tas de tor ce do res do Atlé ti co de Ma drid
con tra o ata can te bra si lei ro Vi ní cius Jú ni or, do Re al Ma- 
drid, du ran te o clás si co de do min go, anun ci ou o Mi nis- 
té rio Pú bli co Pro vin ci al de Ma dri, nes ta sex ta-fei ra.

Ini ci a da co mo re sul ta do da ação mo vi da pe la as so ci- 
a ção Mo vi men to con tra a In to le rân cia, a in ves ti ga ção se
con cen tra rá <nos cân ti cos de co no ta ção ra cis ta ou vi dos
den tro e fo ra= do es tá dio Me tro po li ta no, con for me
anun ci a do pe lo MP em um co mu ni ca do.

No pro ces so, o MP de man da que a po lí cia <ana li se as
gra va ções de ví deo= fei tas du ran te o jo go pa ra que
<iden ti fi que as pes so as que pro fe ri ram in sul tos ra cis tas
e, se for o ca so, in for me se es sas pes so as têm al gum ti po
de re la ção com gru pos vi o len tos, ou com mo vi men tos
de ide o lo gia ex tre mis ta=.

Se gun do o Mi nis té rio Pú bli co, a in ves ti ga ção tam- 
bém de ve rá de ter mi nar <se mais epi só di os de co no ta- 
ção ra cis ta se re pe ti ram den tro do es tá dio= con tra o jo- 
ga dor. Pa ra is so, so li ci ta aos ser vi ços de se gu ran ça do
clu be to das as in for ma ções dis po ní veis, as sim co mo a
sú mu la da par ti da.

Du ran te o clás si co en tre Re al Ma drid e Atlé ti co, al- 
guns tor ce do res atle ti ca nos gri ta ram in sul tos ra cis tas
con tra Vi ní cius an tes e du ran te a par ti da. Além dis so, vá- 
ri os ob je tos, co mo is quei ros, fo ram ar re mes sa dos na di- 
re ção do ata can te e do tam bém bra si lei ro Rodrygo. Os
dois co me mo ra ram dan çan do o pri mei ro gol do Re al,
mar ca do por Rodrygo.

Mais tar de, a La Li ga anun ci ou que re por ta ria o ocor- 
ri do à co mis são dis ci pli nar da Fe de ra ção Es pa nho la de
Fu te bol. Os di ri gen tes do Atlé ti co de Ma drid op ta ram
pe lo si lên cio, até que o pre si den te do go ver no es pa nhol,
Pe dro Sán chez, pe diu, no dia 20, re a ções con tra o ra cis- 
mo. <Es pe ro uma men sa gem for te dos clu bes con tra es- 
te ti po de com por ta men to. Is so é o que pe ço à mi nha
equi pe=, dis se Sán chez, de pois de se de fi nir co mo <um
gran de tor ce dor do Atlé ti co de Ma drid=.

Es pe ro uma men sa gem for te dos

clu bes con tra es te ti po de

com por ta men to. Is so é o que pe ço à

mi nha equi pe

Ho ras de pois, o clu be con de nou os <cân ti cos inad- 
mis sí veis= pro fe ri dos por uma <mi no ria de tor ce do- 
res=. <Não va mos per mi tir que ne nhum in di ví duo se es- 
con da atrás das nos sas co res pa ra pro fe rir in sul tos de
ca rá ter ra cis ta, ou xe nó fo bo=, acres cen tou o clu be, em
um co mu ni ca do.

Não va mos per mi tir que ne nhum

in di ví duo se es con da atrás das

nos sas co res pa ra pro fe rir in sul tos de

ca rá ter ra cis ta, ou xe nó fo bo

A po lê mi ca em tor no das ce le bra ções de Vi ní cius so- 
freu uma es ca la da na se ma na pas sa da, de pois das crí ti- 
cas do pre si den te da As so ci a ção Es pa nho la de Agen tes
de Jo ga do res de Fu te bol (AE AF), Pe dro Bra vo, no pro gra- 
ma de te le vi são El Chi rin gui to, quan do afir mou: <tem
que res pei tar seus co le gas de pro fis são e pa rar de ban car
o ma ca co=.

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022
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O artista maranhense Guilherme Júnior, idealizador da peça teatral <Bandeira de Aço-
Musical=, contou ao O Imparcial sobre a inspiração para o projeto 

GRA CI E LE MO RO RO

ENTREVISTA

Espetáculo Bandeira de Aço 
terá 3 sessões gratuitas

E
m entrevista ao Jornal O Imparcial,
o artista maranhense, Guilherme
Júnior, idealizador da peça teatral
<Bandeira de Aço- Musical=, conta

sobre a inspiração desse projeto que está em
andamento há mais de 20 anos e
homenageia o cantor maranhense Papete.

Além disso, Guilherme fala sobre
os personagens que realizarão o espetáculo,.
São atores, cantores e produtores, todos
maranhenses.

O idealizador do musical convida o
público de São Luís para o show que será
apresentado no Teatro Arthur Azevedo de
forma gratuita e aberto ao público, nos dias
28,29, e 30. É necessário apenas adquirir os
ingressos pela bilheteria do TAA uma hora
antes do espétaculo.

Você idealizou esse projeto há uns 20
anos e o musical tem o mesmo nome do
disco <Bandeira de Aço=, como esse disco foi
escolhido?

Na realidade esse disco é um divisor de
águas pra mim, na minha vida como artista,
como músico e também pro Maranhão e pro
Brasil, visto que ele foi idealizado, pensado

por produtores de fora, mas executado e
cantado por Papete, e nessa época Papete
era mundialmente conhecido como artista e
ele aceitou esse desafio. Então, desde já, eu
também estou com a mesma pretensão,
nesse sentido de mostrar que o musical e as
músicas da <Bandeira de Aço=, podem fazer
essa mudança novamente e ser divisor de
águas na vida das novas gerações que estão
ouvindo e curtindo as músicas que estão no
disco, mas não sabem que fazem parte desse
álbum <Bandeira de Aço=.

E quem são esses personagens que
estarão no palco e farão o espetáculo
acontecer?

O espetáculo é composto por atores
maranhenses, uma banda também
literalmente maranhense, todos os
maranhenses estão no elenco no sentido de
que não existe ninguém de fora, pensando
ou construindo. Todo nosso elenco é
maranhense, são artistas maranhenses, são
cantores maranhenses, são compositores
maranhenses e também o nosso
dramaturgo, Felipe Corrêa, juntamente com
a Nicole Machado que escreveram o musical
e também na direção a Nicole Machado que
são maranhenses. Qual é a intenção? É
mostrar que o Maranhão é um celeiro de
pessoas boas qualificadas que podem fazer
qualquer coisa no que se refere a arte. Eu até
brinco que também eu chancelo que o
Maranhão é um país.

Explique quais ritmos e quais
as músicas que estarão no espetáculo. O
que o público pode esperar?

Os ritmos e as músicas que vão esperar do
espetáculo são exatamente as nove músicas
que estão no disco, todas as normas
executadas por essa banda maravilhosa que
eu falei pra vocês e todos os ritmos
maranhenses que compõe o disco também

compõe a cultura popular, porque o disco é
o resultado de um garimpo que os
compositores fizeram da cultura popular.
Então, todos os ritmos estarão lá, as músicas
que são reconhecidas já do São João, que
todo mundo canta, como Boi da Lua, como
Catirina, todas elas estarão lá. Esse
espetáculo é maravilhoso por conta das
canções que estão nesse disco que é o disco
maravilhoso.

Serão três sessões gratuitas e aberto ao
público? Como os interessados poderão
adquirir o ingresso e que dia que
será espetáculo?

As sessões irão começar a partir do 27 ao
dia 30 de setembro desse mês, mas dia 27 é
somente para convidados e os
patrocinadores. Nos dias 28, 29 e 30, os
ingressos estarão disponíveis e gratuitos na
bilheteria do Teatro Arthur Azevedo, porque
as sessões são 19:30h e em todos os dias de
sessão você vai lá e pode tirar dois ingressos
por CPF ou RG, ou seja, só pro dia. Não vá no
dia 28 pra tentar buscar ingresso para o dia
29, porque não pode, ok.

O espetáculo está com uma campanha
solidária, certo? Qual é a campanha e como
podemos ajudar?

Durante esses dias do espetáculo, nós
iremos fazer uma campanha solidária, não
vai ser por troca de ingresso, eu quero deixar
isso bem claro, para que não haja confusão
na cabeça das pessoas. O espetáculo será dia
28, 29 e 30, e nós estamos sugerindo para
quem for, se puder levar um pacote de fralda
geriátrica, porque nós vamos fazer uma
campanha para nossa artista maranhense
chamado Patativa, que é uma artista
maravilhosa e está passando por uma fase
complicada em sua saúde. Não é troca de
ingresso, tá gente? Você leva se quiser, pode
recolher o teu ingresso lá tranquilo.

<DESCONTROLADA=

Pabllo Vittar lança faixa vibrante ao lado de Mc Carol
Após um ano mo vi men ta do com

di ver sos pro je tos, lan ça men tos, tur- 
nês in ter na ci o nais, além dos re cen tes
fe ats em que par ti ci pou, Pa bl lo Vit tar
che ga ago ra com mú si ca so lo e aca ba
de di vul gar <Des con tro la- 
da= (smb.lnk.to/As sis ta Des con tro la- 
da), ao la do de um dos gran des no mes
e íco nes do funk ca ri o ca: MC Ca rol. A
mú si ca que é a pri mei ra do PV5 já es tá
dis po ní vel em to das as pla ta for mas
de stre am e ga nha um be lís si mo vi de- 
o cli pe que che ga ama nhã 12h no
YouTube.

Pro van do que sa be mui to bem o
ver da dei ro sig ni fi ca do de ver sa ti li da- 
de, Pa bl lo, co nhe ci da por mes clar no
seu som di ver sos es ti los co mo for ró,
pop, pa go de, funk, en tre ou tros, des ta
vez traz MC Ca rol em ba ti das enér gi- 
cas do ele trô ni co de uma for ma ja- 
mais vis ta. E cla ro, o re sul ta do não po- 
de ria ser ou tro: es tron do so e úni co.

Pa ra Pa bl lo é mui to im por tan te es- 
tar ao la do de ar tis tas mul ti fa ce ta dos
e que têm a es sên cia bra si lei ra. <O
Bra sil é um país ex tre ma men te ri co
cul tu ral e mu si cal men te fa lan do, e
por que não ex plo rar e apren der ca da
vez mais com tan tas di fe ren ças e es- 
pe ci fi ci da des? O tra ba lho da MC Ca- 
rol foi um mar co pa ra o funk bra si lei ro

e po der es tar ao la do de mu lhe res tão
ta len to sas e que sa bem da sua im por- 
tân cia den tro do mer ca do mu si cal –
que ain da é pou co di ver so – é sem dú- 
vi da va li o so. Nos di ver ti mos de mais
com es te pro je to e es pe ro que vo cês
cur tam ou vin do tan to quan to nós. Já
es tou pro du zin do meu no vo ál bum e
es ta mú si ca é o iní cio de mui ta coi sa
que es tá por vir=, dis se.

<Eu sem pre fui mui to fã da Pa bl lo,
eu nun ca ima gi nei que um dia nós po- 
de ría mos ter a pos si bi li da de de tra ba- 
lhar mos jun tas, por que são rit mos
bem di fe ren tes. Mas aí sur giu o con vi- 
te eu fi quei doi da, to pei na ho ra, fi- 
quei li te ral men te des con tro la da. Eu
tô su per ani ma da, por que a mú si ca é
di fe ren te do que eu cos tu mo fa zer,
po rém é su per mi nha ca ra ao mes mo
tem po. O cli pe tam bém fi cou mui to
lin do, com uma equi pe in crí vel que
aju dou a mon tar os lo oks. A par te di fí- 
cil foi guar dar o se gre do, por que não é
to do dia que a gen te faz um fe at com a
Pa bl lo Vit tar=, com ple men tou MC Ca- 
rol.

O vi de o cli pe foi gra va do em ape nas
1 diá ria, em São Pau lo, mui to in ten sa
e cheia de sur pre sas. A prin ci pal ideia
do di re tor jun to com to da equi pe e
Pa bl lo foi tra zer um <un der ground fu- 
tu ris ta= on de as ar tis tas se en con tram
pa ra es te fe at <úni co= em uma no va
era de Pa bl lo.

To do o con cei to do cli pe sur giu a
par tir de três pon tos prin ci pais: Mu- 
dan ça de fa se, Fes ta e Uni ver sos. Pa ra
is so, foi usa do um con teú do vi su al lú- 
di co, com mui ta cor, mo vi men tos e
efei tos.

<Cri ei o ro tei ro do ze ro, par tin do da
ideia de tra zer a PV e MC Ca rol, em
uma fes ta es ti lo <un der ground fu tu- 
ris ta=. Era im por tan te pa ra mim que
en xer gás se mos e vi vês se mos de per to
es sa ex pe ri ên cia atra vés da pers pec ti- 
va da PV, acom pa nhan do ela até fim
do ro lê, com mui ta lou cu ra e efei tos
prá ti cos que re me tes se a sen ti men tos

alu ci nó ge nos, e com vá ri os <eas ter
eggs= no meio do ca mi nho (que ro ver
quem vai des co brir to dos) e tra zen do
a iden ti da de e es té ti ca GIGS com mui- 
tos efei tos de pós ca rac te rís ti cos do
ce ná rio do rap, mas ago ra ino van do e
tra zen do ele de uma no va for ma no
ce ná rio do POP=, dis se o di re tor Gigs.

Já o stylist de Pa bl lo, Vi tor Mo rei ra,
con ta um pou co de to da cri a ção de lo- 
oks des te pro je to. <Quan do con ver sei
com a Pa bl lo so bre a es té ti ca que ela
que ria pa ra o vi de o cli pe sur giu a ideia
de tra zer ele men tos da cul tu ra club- 
ber pa ra es sa <ba la da= de la e da Mc
Ca rol. Os lo oks das du as são chei os de
tex tu ras, co res e ca ma das pa ra mos- 
trar que a mo da tam bém é nos sa ali a- 
da na ho ra da di ver são=, co men ta.

Atu al men te Pa bl lo Vit tar

é uma das prin ci pais

can to ras pops do Bra sil.

Ela con ta bi li za mi lhões

de se gui do res nas re des

so ci ais e qua se 3

mi lhões de ou vin tes

men sais só no Spotify.

Os fil mes se rão:

Con fi ra to da pro gra ma ção do Ci ne Equi nox

So bre a Equi nox Gold

FIL MES GRA TUI TOS

Pro je to de Ci ne ma
iti ne ran te pas sa por
5 lo ca li da des do
Ma ra nhão

Ima gi ne uma car re ta que se trans for ma em uma re al
sa la de ci ne ma, es ta ci o na da em uma área pú bli ca da ci- 
da de, co mo uma pra ça, exi bin do fil mes dos gran des es- 
tú di os pa ra a co mu ni da de, gra tui ta men te.

Tu do ain da com di rei to a pi po ca e re fri ge ran te pa ra os
es pec ta do res! Es sa é a pro pos ta do Ci ne Equi nox, que
pas sa por cin co lo ca li da des do Ma ra nhão em se tem bro,
com o ob je ti vo de le var à po pu la ção la zer e cul tu ra, por
meio de uma ver da dei ra e com ple ta ex pe ri ên cia de uma
ses são de ci ne ma.

A pri mei ra edi ção do pro je to es tre ou em Ca ru ta pe ra,
nos di as 12 e 13, se guin do, pos te ri or men te, pa ra Luís
Do min gues, Go do fre do Vi a na e Au ri zo na. A pro gra ma- 
ção (des cri ta abai xo) se rá en cer ra da em Cân di do Men- 
des, nos di as 26 e 27.

Re a li za do pe la Ce par Cul tu ral, com pa tro cí nio
da Equi nox Gold, via Lei de In cen ti vo à Cul tu ra, o Ci ne
Equi nox tem o in tui to de pro por ci o nar di ver são e en tre- 
te ni men to pa ra jo vens e cri an ças dos mu ni cí pi os pró xi- 
mos à Mi ne ra ção Au ri zo na, uni da de do gru po Equi nox
Gold se di a da em Go do fre do Vi a na.

A de fi ni ção e es tru tu ra ção dos lo cais de exi bi ção, as- 
sim co mo o apoio na exe cu ção du ran te o even to, acon- 
te cem em par ce ria com as se cre ta ri as de Cul tu ra e de
Edu ca ção de ca da mu ni cí pio.

A car re ta – um equi pa men to ex clu si vo e pa ten te a do,
úni co no mun do – fi ca po si ci o na da em es pa ços pú bli- 
cos e apre sen ta qua tro ses sões vol ta das pa ra alu nos de
es co las pré-se le ci o na das da ci da de, na par te da ma nhã
e da tar de.

Pets – A Vi da Se cre ta dos Bi chos; Os Box trolls;
So nic – O Fil me;
Ran go

Tam bém é ofe re ci da uma quin ta ses são, aber ta ao pú- 
bli co em ge ral, no pe río do no tur no. Nes te ca so, os pró- 
pri os par ti ci pan tes, por meio de vo ta ção pré via, es co- 
lhe rão ao que irão as sis tir.

De acor do com o vi ce-pre si den te de Re la ções Ins ti tu- 
ci o nais e Li cen ci a men to da Equi nox Gold, Ce sar Tor res- 
si ni, fa ci li tar o aces so à cul tu ra e atu ar na cri a ção de es- 
pa ços de con vi vên cia so ci al es tão en tre as prin ci pais di- 
re tri zes da em pre sa.

Foi as sim que nas ceu o Pro gra ma Ci ne ma na Co mu- 
ni da de, que tem o Ci ne Equi nox en tre seus prin ci pais
pro je tos.

<A pro pos ta é le var, de for ma lú di ca e iti ne ran te, ses- 
sões de ci ne ma gra tui tas pa ra as co mu ni da des e opor tu- 
ni zar o aces so à lin gua gem au di o vi su al co mo fon te de
co nhe ci men to e la zer, tor nan do-se uma al ter na ti va pa- 
ra su prir a ca rên cia de en tre te ni men to nas re giões on de
es tão lo ca li za das as uni da des da Equi nox Gold=, de ta lha
o exe cu ti vo.

– Lo cal: Ca ru ta pe ra
Da ta: 12 e 13/09
– Lo cal: Luís Do min gues
Da ta: 15 e 16/09
– Lo cal: Go do fre do Vi a na
Da ta: 19 e 20/09
– Lo cal: Au ri zo na
Da ta: 22 e 23/09
– Lo cal: Cân di do Men des
Da ta: 26 e 27/09

Prin ci pal pro du to ra de ou ro das Amé ri cas, a Equi nox
Gold é uma em pre sa ca na den se de mi ne ra ção, com se te
mi nas em ope ra ção, em qua tro paí ses: Bra sil, Ca na dá,
Es ta dos Uni dos e Mé xi co, além de ou tros pro je tos em
de sen vol vi men to.

No Bra sil, es tá pre sen te nos es ta dos da Bahia, Ma ra- 
nhão e Mi nas Ge rais. A em pre sa tem sua atu a ção apoi a- 
da em uma es tra té gia de cres ci men to e di ver si fi ca ção,
com a me ta de pro du zir um mi lhão de on ças de ou ro
por ano.

Des sa for ma, am pli a rá, tam bém, as opor tu ni da des
de de sen vol vi men to e de cui da do com o meio am bi en- 
te, além de pro mo ver a me lho ria da qua li da de de vi da
das co mu ni da des on de es tá in se ri da. Em 2021, a com- 
pa nhia to ta li zou uma pro du ção de 602,1 mil on ças de
ou ro.

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2022
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